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Siglas e Abreviações 

ACNUR Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados 
AOD Assistência Oficial ao Desenvolvimento 
BAsD Banco Asiático de Desenvolvimento 
BM Banco Mundial 
BMZ Ministério Federal Alemão para a Cooperação Económica e 

Desenvolvimento 
CFI Corporação Financeira Internacional 
CNE Comissão Nacional de Eleições 
DFAT Departamento Australiano de Negócios Estrangeiros e Comércio 
FAO Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
GIZ Agência Alemã de Cooperação Internacional 
GPCR Gabinete para a Prevenção e Recuperação de Crises 
GTL Governo de Timor-Leste 
JICA Agência Japonesa de Cooperação Internacional 
KOICA Agência Coreana de Cooperação Internacional 
MAP Ministério da Agricultura e Pescas 
MCIA Ministério do Comércio, Indústria e Ambiente 
ME  Ministério da Educação 
MF Ministério das Finanças 
MJ Ministério da Justiça 
MOP Ministério das Obras Públicas 
MPRN Ministério do Petróleo e Recursos Minerais 
MS Ministério da Saúde 
MSS Ministério da Solidariedade Social 
NZAID Agência da Nova Zelândia para o Desenvolvimento Internacional 
ODMs Objetivos de Desenvolvimento do Milénio 
ODS Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
OFC Orçamento de Fontes Combinadas 
OIM Organização Internacional para as Migrações 
OIT Organização Internacional do Trabalho 
OMS Organização Mundial da Saúde 
ONG Organização Não-Governamental 
ONU Organização das Nações Unidas 
OPEs Objetivos de Construção da Paz e Construção do Estado 
PAM Programa Alimentar Mundial 
PDs Parceiros de Desenvolvimento 
PED Plano Estratégico de Desenvolvimento 
PGA Plataforma de Gestão da Ajuda 
PNUD Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PTA Portal de Transparência da Ajuda 
RDTL República Democrática de Timor-Leste 
RTLPD Reunião de Timor-Leste com os Parceiros de Desenvolvimento 
SE Secretaria de Estado 
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UE União Europeia 
UGPD Unidade de Gestão de Parcerias de Desenvolvimento 
UNFPA Fundo das Nações Unidas para a População 
UNICEF Fundo das Nações Unidas para a Infância 
USAID Agência dos EUA para o Desenvolvimento Internacional 
USD Dólar Americano 
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Parte 1:   Assistência de Desenvolvimento ao Orçamento de 
Fontes Combinadas para 2016 

Tal como previsto na alínea b) do número 4 do Artigo 23.º da Lei Parlamentar n.º 
13/2009, de 15 de Outubro, Lei de Orçamento e Gestão Financeira, o Orçamento Geral 
do Estado de Timor-Leste deve indicar o financiamento por parte dos Parceiros de 
Desenvolvimento (PDs). O Orçamento de Fontes Combinadas (OFC), que agrega o 
Orçamento Geral do Estado e a assistência externa prestada pelos PDs, é um conceito 
importante em Timor-Leste, uma vez que a assistência internacional tem vindo a 
contribuir substancialmente para o desenvolvimento do país desde a sua independência. 
Embora a dimensão relativa da assistência externa se tenha vindo a reduzir em resultado 
do crescimento rápido do orçamento do estado nos últimos anos, esta tem ainda assim 
ultrapassado constantemente os 200 milhões de dólares por ano ao longo dos últimos 11 
anos.  

A assistência externa indicada neste Livro Orçamental N.º 5 é parte integrante do OFC. 
Em 2016 os PDs preparam-se para fornecer um total de 269,7 milhões de dólares em 
projetos atuais e planeados, sendo que 143,4 milhões serão na forma de doações não 
incluídas no orçamento e 126,3 milhões na forma de empréstimos em condições 
favoráveis. Embora o conceito de “Assistência Externa” inclua assistência através de 
empréstimos em condições favoráveis e através de doações, de modo a evitar duplicações 
de cálculos o presente Livro Orçamental incide especificamente na assistência através de 
doações (143,4 milhões de dólares), indicada como “Compromissos dos Parceiros de 
Desenvolvimento” no Livro Orçamental 1. As informações sobre assistência através de 
empréstimos em condições favoráveis são exploradas de forma mais aprofundada no 
Fundo de Infraestruturas no Livro Orçamental N.º 6.  

As informações sobre assistência através de doações no presente Livro Orçamental 
contêm a assistência externa a fornecer por parceiros de desenvolvimento multilaterais e 
bilaterais à República Democrática de Timor-Leste (RDTL), incluindo projetos de 
assistência externa executados em colaboração direta com Ministérios Governamentais, 
bem como através de Organizações Não-Governamentais (ONGs). No Capítulo 5 todos 
os projetos de assistência externa a Timor-Leste são apresentados de acordo com as 
instituições beneficiárias da RDTL. É importante referir que a maioria das informações 
apresentadas no presente Livro Orçamental são derivadas do Portal de Transparência da 
Ajuda (PTA), a base de dados governamental através da qual os PDs são responsáveis por 
fornecer os dados relativos a todas as suas contribuições.  

Para ajudar o Governo a preparar o Orçamento Geral do Estado para 2015 e para fins 
gerais de coordenação e eficácia, o Ministério das Finanças (MF) do GTL solicita aos 
PDs que atualizem trimestralmente o PTA. Exceto quando é expressamente referido o 
contrário, todos os dados contidos no presente relatório sobre assistência dos PDs foram 
gerados a partir de um conjunto de dados produzidos a 28 de Agosto de 2015. 
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Parte 2: Planos Nacionais de Desenvolvimento 

2.1   Plano Estratégico de Desenvolvimento para 2011 a 2030 

O Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor-Leste para 2011 a 2030 (PED) foi 
lançado em Julho de 2011 e articula a visão de Timor-Leste para o seu desenvolvimento 
ao longo das próximas duas décadas. O referido Plano assenta no documento “Timor-
Leste 2020: A Nossa Nação, o Nosso Futuro” e está alinhado com os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio (ODMs) das Nações Unidas.  

O PED é um pacote integrado de políticas estratégicas que visam transformar Timor-
Leste, até 2030, num país com rendimentos médio-altos e uma população saudável, 
instruída e a viver em segurança.  

O PED abrange quatro pilares: (1) Capital Social, (2) Desenvolvimento de 
Infraestruturas, (3) Desenvolvimento Económico e (4) Quadros Institucionais, sendo que 
cada pilar estabelece as áreas e programas que precisam ser concluídos para concretizar a 
visão coletiva do PED. 

O pilar do Capital Social incide na construção de uma sociedade saudável e instruída que 
dê resposta às necessidades dos timorenses e que promova o desenvolvimento humano, 
abrangendo cinco áreas principais: Educação e Formação; Saúde; Inclusão Social; 
Ambiente; e Cultura e Património. 

O pilar do Desenvolvimento de Infraestruturas visa garantir que Timor-Leste possui as 
infraestruturas essenciais para construir uma nação produtiva, sustentável, em 
crescimento e ligada, abrangendo seis áreas: Estradas e Pontes; Água e Saneamento; 
Eletricidade; Portos Marítimos; Aeroportos; e Telecomunicações. 

O pilar do Desenvolvimento Económico pretende criar postos de emprego e uma 
economia próspera e moderna para os timorenses, abrangendo cinco áreas: 
Desenvolvimento Rural; Agricultura; Petróleo; Turismo; e Investimento do Sector 
Privado.  

O pilar do Quadro Institucional ajudará a providenciar um quadro em cima do qual 
poderão assentar os outros três aspetos do desenvolvimento de Timor-Leste. O mesmo 
abrange seis áreas: Segurança e Defesa; Negócios Estrangeiros; Justiça; Gestão do Sector 
Público e Boa Governação; Planeamento Estratégico e Investimento / Política Económica 
e Agência de Investimento. 

Com a assinatura do Pacto de Desenvolvimento de Díli na Reunião de Timor-Leste com 
os Parceiros de Desenvolvimento (RTLPD) de 2011 o Governo de Timor-Leste e os 
Parceiros de Desenvolvimento acordaram que o PED será o quadro geral com o qual 
todos os programas e projetos futuros deverão estar alinhados. 
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2.2   Programa do VI Governo Constitucional (2015 a 2017) 

A tomada de posse do VI Governo Constitucional no dia 16 de fevereiro de 2015 foi 
considerada como uma transformação e uma reforma do V Governo Constitucional. Tal 
reforma visou melhorar a eficiência e efetividade do Governo, bem como a criação de 
sinergias em torno da implementação do Plano Estratégico de Desenvolvimento para 
2011 a 2030 de modo a prestar melhores serviços à população. 

A transformação estrutural visou dar a uma nova geração de líderes a oportunidade de, 
não só ocupar pastas ministeriais, mas também a de liderar iniciativas a nível de todo o 
governo. Com a finalidade de preparar a geração mais jovem para assumir as rédeas da 
nação através de uma transição harmoniosa e gradual, a formação do VI Governo 
Constitucional representa um marco na vida política de Timor-Leste.  

A transição na liderança é considerada importante para a democracia timorense uma vez 
que assenta numa lógica pragmática de procurar servir os interesses nacionais acima de 
quaisquer outros interesses políticos ou partidários, para assim conseguir responder aos 
desafios enfrentados pelo país. 

O VI Governo Constitucional reúne a vontade, a experiência, as qualificações e as 
capacidades que irão dar forma e conteúdo aos compromissos estabelecidos com o povo e 
com os eleitores que legitimaram o V Governo Constitucional e que agora legitimam o 
VI Governo Constitucional. 

O Programa do Governo abrange quatro áreas amplas alinhadas com o PED: 

Desenvolvimento de Capital Social: A verdadeira riqueza da nação é a força do seu povo. 
A maximização da saúde, educação e qualidade de vida em geral do povo timorense é 
vital para a construção de uma sociedade justa e progressiva. 

Desenvolvimento de Infraestruturas: A existência de infraestruturas essenciais produtivas 
é necessária para a construção de uma economia moderna e produtiva. A escala e o custo 
do desenvolvimento de infraestruturas são consideráveis, pelo que o Governo precisa 
planear e implementar o programa de infraestruturas de um modo eficaz  e com alvos 
definidos. 

Desenvolvimento Económico e Criação de Emprego: O Governo pretende criar uma 
economia de mercado pujante com um sector privado sólido capaz de criar emprego para 
os cidadãos e garantir que todas as partes da nação beneficiam do desenvolvimento da 
riqueza dos recursos naturais de Timor-Leste. O Governo incidirá na expansão e 
modernização do sector agrícola, criando um sector do turismo dinâmico, encorajando 
níveis mais elevados de atividade do sector privado e ativando indústrias (incluindo o 
crescimento e a expansão de pequenas e micro empresas). 

Consolidação do Quadro Institucional: O sector público será o principal motor do 
crescimento económico a médio prazo e assentará os alicerces para o progresso da Nação 
através do desenvolvimento de recursos humanos e da gestão de programas de 
infraestruturas. O Governo irá estruturar o serviço público de modo a refletir as 
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realidades do contexto timorense e ser o mais eficaz possível na condução da economia e 
na criação de emprego. 

Adicionalmente, o Programa do VI Governo Constitucional irá procurar garantir a 
melhoria da prestação de serviços à população, incluindo no que diz respeito à melhoria 
das obras e ao uso eficiente, efetivo e responsável dos recursos públicos, dando especial 
prioridade 1) à reforma da administração pública, 2) à harmonização e uniformização de 
leis e 3) à reforma fiscal. 

2.3   O Novo Acordo para o Envolvimento em Estados Frágeis 

No ano 2000, os Estados membros da ONU juntaram-se para acordar os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio (ODMs), comprometendo-se a concretizá-los até 2015. 
Todavia, muitos dos países que enfrentam situações de conflito ou pós-conflito não 
concretizaram os objetivos estabelecidos nos ODMs, sendo que apenas  um número 
reduzido destes Estados afetados por situações de conflito ou pós-conflito conseguiu 
concretizar apenas um ou dois objetivos. Em 2008, no 3.º Fórum de Alto Nível sobre 
Eficácia da Ajuda, realizado em Acra, no Gana, as delegações dos países presentes 
acordaram o estabelecimento de um Diálogo Internacional sobre Construção da Paz e 
Construção de Estados (DIPE), englobando Parceiros de Desenvolvimento e Estados 
Frágeis (inicialmente um grupo de sete países que se decidiram juntar para dar mais força 
às suas vozes), com a finalidade de identificar formas de tornar o compromisso a nível de 
desenvolvimento mais eficaz no que diz respeito às necessidades dos países frágeis e 
afetados por conflitos. 
 
Em Abril de 2010, Timor-Leste recebeu a primeira reunião do DIPE, o Diálogo 
Internacional de Díli, do qual resultou o g7+. Esta plataforma, que conta atualmente com 
20 países membros, emitiu então a sua primeira declaração, intitulada Declaração de Díli. 
 
A Declaração de Díli afirmou que, para um país poder concretizar os ODMs, precisava 
em primeiro lugar de restaurar a paz e a estabilidade e de construir instituições sólidas 
para prestar os serviços necessários. Isto conduziu ao acordo sobre um conjunto de 
Princípios para o envolvimento em situações de fragilidade, o “Novo Acordo para o 
Envolvimento em Estados Frágeis” (O Novo Acordo), apresentado no Quarto Fórum de 
Alto Nível sobre Eficácia da Ajuda em Busan, Coreia do Sul, em Novembro de 2011. 
Desde então o Novo Acordo foi endossado por mais de 44 países e organizações, 
incluindo Timor-Leste.  
 
O Novo Acordo orienta o envolvimento para o desenvolvimento em estados frágeis 
através da promoção de caminhos, rumo à paz e à resiliência, criados e liderados pelos 
próprios países.Tal acordo foi concebido para acelerar a efetividade do envolvimento 
internacional e representa, pela primeira vez na história, uma arquitetura para a ajuda a 
estados afetados por conflitos, abrangendo três pilares interligados; cinco objetivos de 
Construção da Paz e Construção do Estado (OPEs); e dois quadros orientadores para 
implementação: o FOCUS (em português: “foco”), uma nova forma de envolvimento, e o 
TRUST (em português: “confiança”), um conjunto de compromissos. 
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OPEs FOCUS TRUST 
1. Políticas Legítimas 
2. Segurança 
3. Justiça 
4. Bases Económicas  
5. Receitas e Serviços 

 

Avaliação da Fragilidade  
Uma Visão, Um Plano  
Compacto 

Uso de OPEs para Monitorizar o 
Progresso 

Apoio ao Diálogo e aos Líderes 
Políticos 

Transparência 

Partilha de Riscos  

Uso e Fortalecimento dos 
Sistemas existentes nos 
Países  

Reforçar Capacidades  

Ajuda Atempada e Previsível 

O g7+ constitui uma plataforma para os países afetados por conflitos e fragilidade 
partilharem experiências e a sua trajetória rumo à solidez, enriquecendo desse modo os 
seus próprios conhecimentos. Com o Secretariado sedeado em Díli, o g7+ é presidido 
pelo Ministro das Finanças e Desenvolvimento Económico da Serra Leoa, Dr. Kaifala 
Marah, e conta com o apoio da Enviada Especial do g7+ (e antiga Ministra das Finanças 
de Timor-Leste e Presidente do g7+), Sra. Emília Pires. Conta ainda com um Conselho de 
Assessoria composto por ilustrses membros, incluindo o antigo Primeiro-Ministro de 
Timor-Leste, Sr. Xanana Gusmão. 

Após a finalização do Novo Acordo, sete países membros (entre os quais se incluíu 
Timor-Leste), voluntariaram-se para o testar. A implementação arrancou com a 
Avaliação de Fragilidade, conduzida em Timor-Leste em Agosto de 2012. 

A tabela seguinte apresenta o progresso a nível dos Objetivos de Construção da Paz e 
Construção do Estado em Timor-Leste através do espetro de fragilidade (etapas). Esta 
tabela resulta da Primeira Avaliação de Fragilidade. 
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A Avaliação de Fragilidade é uma prática regular que visa informar e contribuir para 
processos contínuos de planeamento de desenvolvimento. É liderada por intervenientes 
nacionais relevantes, que procuram identificar as causas, caraterísticas e motores da 
fragilidade e do conflito, bem como as fontes de resiliência dentro de um país, de modo a 
medir o progresso efetuado em relação aos Objetivos de Construção da Paz e Construção 
do Estado. O processo de avaliação de fragilidade e em especial a ferramenta do espetro 
de fragilidade têm por objetivo possibilitar um diálogo construtivo e virado para o futuro 
entre intervenientes relevantes, a fim de informar o desenvolvimento de planos 
estratégicos nacionais e o estabelecimento de prioridades realistas a nível de Construção 
da Paz e Construção do Estado.1 

A 6 de junho de 2015 foi iniciada a segunda fase da Avaliação de Fragilidade durante a 
Reunião de Timor-Leste com os Parceiros de Desenvolvimento. Aquando da elaboração 
do presente Livro Orçamental a segunda fase da Avaliação de Fragilidade encontra-se em 
curso e tem final previsto para Outubro de 2015. A nova Avaliação de Fragilidade 
pretende medir o progresso conseguido em relação aos indicadores dos OPEs desde a 
realização da primeira avaliação em 2012. Para lá disto, a segunda avaliação foi 
desenhada tendo em conta as lições aprendidas na versão anterior, incluindo o 
                                                            

1 Grupo de Trabalho do Diálogo Internacional sobre Construção da Paz e Construção de Estados – 
Relatório de Progresso de Indicadores sobre Avaliações de Fragilidade (4 de dezembro de 2012) 

OPEs  Fase de Fragilidade 

(Resultados da Avaliação de Fragilidade de 2012) 
Fase 1:  

Crise  

Fase 2: 

Construção e 

Reforma 

Fase 3: 

Transição 

Fase 4: 

Transformação 

Fase 5: 

Resiliência 

Políticas 

Legítimas 
     

Segurança      
Justiça      
Bases 

Económicas 
     

Receitas e 

Serviços 
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envolvimento da sociedade civil no processo e o alargamento do número de participantes 
(utilizando o diálogo para reunir perspetivas comunitárias mais amplas a partir dos 13 
municípios e dos intervenientes nos OPEs) no processo de consulta, de modo a 
possibilitar um entendimento mais robusto dos fatores para melhorar a resiliência e o 
desenvolvimento de Timor-Leste. Os resultados da Segunda Avaliação de Fragilidade 
irão reforçar a ligação entre políticas, programas, planeamento e orçamentação de 
governo e parceiros de desenvolvimento com vista à implementação dos OPEs e ao uso 
destes para monitorizar e reportar sobre os progressos alcançados. 

Em breve Timor-Leste adotará também os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODEs), a que se seguirá o desenvolvimento de indicadores nacionais de Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável para Timor-Leste. Esta segunda fase da avaliação terá 
assim duas finalidades, uma vez que contribuirá para o desenvolvimento destes 
indicadores nacionais através do uso das constatações da Avaliação de Fragilidade. 

Parte 3: Melhoria das Parcerias de Desenvolvimento 

3.1   Unidade de Gestão de Parcerias de Desenvolvimento 

A Unidade de Gestão de Parcerias para o Desenvolvimento (UGPD) do Ministério das 
Finanças (MF) foi estabelecida sob a Lei Orgânica do MF em 2012 e encontra-se 
diretamente sob a supervisão da Ministra das Finanças. A principal responsabilidade da 
UGPD é garantir o uso efetivo da assistência externa prestada por PDs a Timor-Leste, de 
modo a garantir coordenação e harmonização segundo as prioridades de desenvolvimento 
estabelecidas pelo Governo. A UGPD é também responsável pela Implementação do 
Novo Acordo em Timor-Leste, com o Diretor da UGPD a actuar como o ponto focal para 
este efeito.  

3.2   Portal de Transparência da Ajuda (PTA) 

O PTA permite a todos os ministérios governamentais e Parceiros de Desenvolvimento 
entender melhor o nível de Assistência Oficial ao Desenvolvimento prestada a Timor-
Leste. Equipada com o PTA, a UGPD consegue prestar um melhor contributo para a 
preparação de Orçamentos do Estado de qualidade.  

A criação do PTA facilita o acesso a informações atuais sobre toda a assistência dos PDs 
por instituição governamental beneficiária, região, sector, pilar do PED e PD, 
providenciando informações sobre compromissos e desembolsos. Como tal, as 
informações publicadas neste livro orçamental são extraídas diretamente do PTA, sendo 
que todas as informações neste Portal são inseridas diretamente no sistema pelos próprios 
Parceiros de Desenvolvimento.  
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Parte 4:   Tendência da Assistência de Desenvolvimento a 
Timor‐Leste 

4.1   Tendência geral 

O montante de AOD a Timor-Leste continuou na ordem dos 250 milhões de dólares por 
ano entre 2011 e 2013. A AOD enquanto percentagem do OFC tornou-se menor, 
descendo de forma planeada de 23,5% em 2010 para 11,0% em 2013. Em 2016 está 
previsto que seja fornecido um total de 269,7 milhões de dólares a Timor-Leste. Isto 
inclui 143,4 milhões em doações fora do orçamento e 126,3 milhões em empréstimos. 

Entre 2016 e 2019 regista-se uma tendência decrescente significativa nas doações fora do 
orçamento. Porém, tal deve-se à inexistência de informações precisas sobre despesas 
planeadas a médio prazo por parte de vários PDs, pelo que não reflete uma falta de apoio 
ou empenho a nível internacional. É também importante assinalar que o Governo da 
Austrália reduziu em 5% a ajuda prestada a Timor-Leste para o período compreendido 
entre 2016 e 2017. Acresce ainda que os desembolsos planeados pela UNICEF, UNFPA e 
PNUD não estão incluídos neste conjunto de dados, uma vez que só recentemente 
entraram em vigor. Deste modo estão ainda por finalizar planos de projetos individuais 
para os próximos anos, sendo ainda esperados novos compromissos para anos futuros. 

 

Fonte: Os valores relativos a 2012 e 2013 são tirados de livros orçamentais anteriores. Os valores de 2014 em diante 
foram retirados do Portal de Transparência da Ajuda a 28 de agosto de 2015. 

Tal como se pode ver de seguida, o apoio efetivamente prestado pelos PDs, quando 
comparado com o respetivo apoio planeado, continua a ser um ponto de preocupação para 
a UGPD. Com efeito, se considerarmos o exemplo de 2014, a diferença entre o montante 
prometido e o montante efetivo chegou quase aos 100 milhões de dólares. Este é um 
problema que deriva da falta de orçamentação adequada e de ciclos de planeamento para 
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projetos de PDs e, em alguns casos, de um reporte insuficiente por parte de Parceiros de 
Desenvolvimento. Estão a ser dados passos com o objetivo de retificar esta situação. 

  

Fonte: Transferências planeadas: 2011-2014 de anteriores Livros Orçamentais, transferências reais: 2011-2013 de 
anteriores Livros Orçamentais, 2014 transferências efetivas do PTA. 

4.2   Parceiros de desenvolvimento em Timor‐Leste 

Em 2016, oito PDs multilaterais e sete PDs bilaterais comprometeram-se a prestar AOD a 
Timor-Leste. Os PDs que planeiam desembolsar mais de 10,0 milhões de dólares em 
2016, incluindo concessões e ajuda em termos de empréstimos, são a Austrália (46,2 
milhões), Portugal (20,5 milhões), o Programa de Assistência da Nova Zelândia (14,3 
milhões) e a União Europeia (16,1 milhões).  

Apesar dos cortes recentemente anunciados na ajuda a Timor-Leste, a Austrália 
continuará a ser de longe o maior PD de Timor-Leste, representando previsivelmente 32 
por cento da total AOD a Timor-Leste.  

O gráfico seguinte discrimina as contribuições previstas dos parceiros de 
desenvolvimento por percentagem.  
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Fonte: Portal de Transparência da Ajuda  

4.3   Alinhamento com o Plano Estratégico de Desenvolvimento 

Tal como já foi referido, o PED para 2011 a 2030 é o quadro global com o qual todos os 
programas e projetos se devem alinhar. A Tabela 1 indica o desembolso planeado por 
parte dos PDs para cada pilar e sub-pilar do PED em 2015. Deve ser notado que a tabela 
mostra apenas o montante de assistência externa em cada categoria de sector, o que não 
significa que todos os projetos estejam alinhados com firmeza com os “alvos” segundo os 
sub-pilares do PED.  

Entre os quatro pilares, o Capital Social será o maior recipiente de ajuda, com 
aproximadamente 59,0 milhões de dólares ou 41,1% dos desembolsos totais planeados 
para 2016. O Desenvolvimento Económico será o segundo maior recipiente de AOD, 
totalizando 37,3 milhões de dólares ou 26,4% do total de AOD em 2016. Os principais 
destinatários de assistência externa a nível de sup-pilar incluem (1) Educação e 
Formação (28,8 milhões de dólares, 20,4%), (2) Saúde (21,9 milhões, 15,3%), (3) 
Agricultura (17,3 milhões, 12,1%), e (4) Estradas e Pontes (16,1 milhões, 11,4%). 
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Tabela 1: Desembolsos planeados para 2016 e número de PDs de acordo com os pilares / sub-pilares do 
Plano Estratégico de Desenvolvimento para 2011 a 2030 (somente concessões) 

Plano Estratégico de Desenvolvimento para 2011 a 2030 Desembolsos planeados para 2016 
Pilar Sub-pilar N.º de 

projeto
s 

N.º de 
PDs 

(Milhões 
de 
dólares) 

% do 
total 

Capital Social Educação e Formação 27 10 28,8 20,1 
Saúde 15 8 21,9 15,3 
Inclusão Social 10 7 6,1 4,3 
Ambiente 3 3 0,7 0,5 
Não categorizado num sub-pilar 4 5 1,5 1,1 
Subtotal 59 N/A 59,0 41,1 

Desenvol-
vimento de 
Infra-estruturas 

Estradas e Pontes 6 5 16,1 11,2 
Portos Marítimos 2 1 3,3 2,3 
Água e Saneamento 4 4 6,5 4,5 
Não categorizado num sub-pilar 2 2 0,4 0,3 
Subtotal 14 N/A 26.3 18,3 

Desenvol-
vimento 
Económico 

Desenvolvimento Rural 6 4 12,3 8,6 
Agricultura 15 8 17,3 12,1 
Petróleo 1 1 5,7 4 
Investimento do Setor Privado 3 2 0.8 0,6 
Não categorizado num sub-pilar 6 3 1,1 0,8 
Subtotal 31 N/A 37,3 26 

Quadro 
Institucional 

Segurança 3 3 8,1 5,6 
Negócios Estrangeiros 1 1 0,4 0,3 
Justiça 4 4 2,4 1,7 
Boa Governação e Gestão do Setor Público 12 7 7,9 5, 5 
Não categorizado num sub-pilar 2 2 0,8 0,6 
Subtotal 22 N/A 19,6 13,7 

Pilares do PED não alocados 4 4 1,3 0,9  
Total N/D  143,4 100 

 

4.4   Modalidade de Ajuda 

A ajuda através de verbas a Timor-Leste no ano de 2015 será prestada sobretudo na 
forma de apoio a projetos fora do orçamento. Em 2015 não existe apoio a programas 
sectoriais.  

É importante referir que o Programa de Apoio Direto ao Orçamento, cofinanciado pelo 
Governo da Austrália e pela União Europeia, lançado em 2014 com base nos princípios 
orientadores do Novo Acordo, sofreu cortes de financiamento resultantes na redução de 
5% do total da ajuda australiana prestada a Timor-Leste. Não obstante isto, o programa 
continuará a apoiar a capacitação e o reforço do Ministério das Finanças segundo o seu 
quadro de planeamento e prioridades bem definidas. 

Tal como indicado acima, está previsto que Timor-Leste receba 126,3 milhões de dólares 
em empréstimos em condições favoráveis em 2016, os quais irão na totalidade para a 
melhoria das infraestruturas de Timor-Leste, com destaque para Estradas, Pontes e 
Aeroportos. 
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4.5   Previsibilidade 

Até aqui as projeções plurianuais de assistência externa não são muito fiáveis. Cada um 
dos últimos anos apresentou uma tendência decrescente nas projeções futuras de apoio 
dos PDs (ver Gráfico 1). Todavia os desembolsos concretos por parte dos PDs têm 
permanecido num nível relativamente consistente. Tal como se pode ver no Gráfico 4, as 
concessões de AOD calculadas para 2014 foram projetadas nos 32,7 milhões de dólares 
no Orçamento do Estado para 2010, 72,0 milhões no Orçamento do Estado para 2011, 
139,5 milhões no Orçamento do Estado para 2012 e 184,9 milhões no Orçamento do 
Estado para 2013. Para o Orçamento do Estado de 2014 as concessões previstas foram de 
242,8 milhões, verificando-se que as concessões reais foram de 270,3 milhões..  

Face ao acima, é possível verificar as dificuldades em produzir orçamentos precisos. Tal 
deve-se em parte à dificuldade dos PDs em prestar projeções plurianuais precisas, dado 
que muitos trabalham em ciclos orçamentais anuais. Esta é uma questão que precisa ser 
abordada, uma vez que a volatilidade e a imprevisibilidade da ajuda podem afetar 
adversamente o processo orçamental do Governo. 

  
Fonte: Desembolsos planeados (Livros Orçamentais entre 2011 e 2015), Desembolsos Concretos (Portal de 
Transparência da Ajuda) 

Mesmo em projeções relativamente a assistência externa com um prazo de um ano, é 
possível observar discrepâncias entre desembolsos planeados e concretos sendo os 
desembolsos concretos tendencialmente superiores aos desembolsos planeados (ver 
Gráfico 4). Como tal, a ausência de informações precisas sobre as expectativas de 
financiamento dos PDs limita a capacidade do Governo para fazer planeamento 
orçamental, em especial no que diz respeito a planeamento a médio prazo e análises 
macroeconómicas numa base consolidada. 
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Parte 5:   Projetos de Assistência de Desenvolvimento a Timor‐
Leste em 2016* 

5.1   Assistência externa a Instituições Beneficiárias da RDTL (verbas fora 
do Orçamento) 

Em 2015 a UGPD recolheu dados provenientes de PDs a respeito do seu apoio projetado 
para 2016 e para os três anos seguintes, bem como sobre os seus desembolsos concretos 
confirmados para 2014 e 2015. Cada tabela mostra os projetos que os PDS irão 
implementar em torno de cada ministério relevante em 2016, incluindo PDs, agências de 
implementação, títulos de projeto, resultados esperados e desembolsos planeados. Estas 
tabelas dão às instituições beneficiárias do Governo os detalhes necessários para criar 
orçamentos que dêm resposta às necessidades do país. É importante notar que esta secção 
inclui apenas os Ministérios com apoio agendado entre 2015 e 2019. 

*Todas as informações contidas nesta secção estão em milhares de dólares americanos. 
O orçamento de um projeto diz respeito ao custo total do orçamento ao longo da vida do 
projeto, a qual não pode exceder os 5 anos. 

Tabela 2: Assistência Externa por Instituição Beneficiária da RDTL (desembolsos planeados em 
milhares de dólares) 

Instituições 
Governamentais 
Beneficiárias 

Orçamento 
Agregado do 
Projeto 2015 2016 2017 2018 2019 

Total a 5 
anos 

Banco Central 
440 408 253 0 0 0 661 

Gabinete do Presidente 
342 155 141 0 0 0 296 

Parlamento Nacional 13,636 751 0 0 0 0 751 
Gabinete do Primeiro-
Ministro 565 69 0 0 0 0 69 
Presidente do Conselho 
de Ministros 3.044 185 0 0 0 0 185 
Ministério do Interior 96.946 14.254 8.878 6.871 851 0 30.854 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros e 
Cooperação 5.923 307 667 0 0 0 974 
Ministério das Finanças 11.830 7.486 5.235 535 28 0 13.284 
Ministério da Justiça 49.998 5.259 492 514 126 0 6.391 
Ministério da Saúde 191.326 37.557 21.813 6.367 2.674 500 68.911 
Ministério da Educação 97.126 34.735 24.383 21.807 16.350 1.486 98.762 
Ministério da 
Administração Estatal 11.698 11.951 8.791 8.421 2.123 0 31.286 
Ministério do Comércio. 
Indústria e Ambiente 32.448 7.557 3.120 371 0 0 11.048 
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Instituições 
Governamentais 
Beneficiárias 

Orçamento 
Agregado do 
Projeto 2015 2016 2017 2018 2019 

Total a 5 
anos 

Ministério da 
Solidariedade Social 6.377 4.418 2.102 367 0 0 6.887 
Ministério das Obras 
Públicas. Transportes e 
Comunicações 166.707 49.202 26.679 9.905 2.267 0 88.053 
Ministério da Agricultura 
e Pescas 108.489 32.880 20.175 17.668 11.555 0 82.279 
Ministério do Turismo 673 117 0 0 0 0 117 
Ministério do Petróleo e 
Recursos Naturais 57.970 6.908 5.717 0 0 0 12.625 
Gabinete do Provedor 
de Direitos Humanos e 
Justiça 3.300 277 100 327 0 0 704 
Secretaria de Estado 
para o Apoio e 
Promoção 
Socioeconómica das 
Mulheres 

0 2.022 1.790 296 0 0 4.108 

Secretaria de Estado da 
Juventude e Desporto 8.006 1.677 1.746 1.577 0 0 5.001 
Secretaria de Estado de 
Política de Emprego e 
Formação Vocacional 16.408 8.002 4.113 175 0 0 12.290 
Instituição beneficiária 
não alocada 21.579 25.529 7.234 4.053 2.072 0 38.888 
TOTAL 904.831 251.706 143.430 79.255 38.046 1.986 629.881 
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5.1.1   Banco Central 

Para o desenvolvimento do projeto Tuba Rai Metin, o qual presta serviços de microfinanças a famílias carenciadas, o Banco Central 
deverá receber apoio proveniente da CFI. Refira-se também que a assistência de Portugal ao Banco Central terminará no final de 2015.  

Parceiro de 
Desenvolvimento. 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Portugal Portugal Programa de 
Assistência Técnica 
promovido pelo 
Banco de Portugal - 
Projeto Global 

Apoio na implementação e consolidação de 
reformas no Banco Central e capacitação 
técnica dos quadros do ABPTL nas diversas 
áreas de atividade. 

440 59 0 0 0 0 59 

Corporação 
Financeira 
Internacional 

Tuba Rai Metin Tuba Rai Metin 
(TRM) 

Transformação em ODTI 0 349 253 0 0 0 602 

TOTAL       440 349 253 0 0 0 661 

5.1.2   Gabinete do Presidente 

Em 2016 o Gabinete do Presidente receberá apoio por parte da Cooperação Alemã enquanto parceiro de desenvolvimento, na forma de 
formação como parte do projeto de “Desenvolvimento organizacional da Casa Civil da Presidência de Timor-Leste”. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Cooperação Alemã Agência Alemã 
de 
Cooperação 
Internacional 

Desenvolvimento 
organizacional da 
Casa Civil da 
Presidência de 
Timor-Leste 

Formar 10 técnicos timorenses na manutenção 
diária do edifício 

342 155 141 0 0 0 296 

TOTAL       342 155 141 0 0 0 296 
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5.1.3   Parlamento Nacional 

Não está previsto o Parlamento Nacional receber apoio de parceiros de desenvolvimento para 2016. A tabela seguinte serve apenas como 
referência. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

União Europeia Programa das 
Nações Unidas 
para o 
Desenvolvime
nto 

Fortalecimento da 
Capacidade 
Institucional do 
Parlamento 
Nacional de Timor-
Leste (00079669) 

Melhoria da capacidade institucional, dos 
conhecimentos dos deputados e da perícia dos 
funcionários, o que por sua vez aumentará a 
capacidade do Parlamento para cumprir o seu 
trabalho de fiscalização do Executivo. 

8.286  723 0 0 0 0 723 

Noruega Programa das 
Nações Unidas 
para o 
Desenvolvime
nto 

Fortalecimento da 
Democracia 
Parlamentar em 
Timor-Leste 
(00073810) 

Reforço da capacidade institucional (sistemas, 
processos, conhecimentos, atitudes e 
comportamentos) do Parlamento Nacional para 
desempenhar o seu papel constitucional e 
cumprir as suas funções. 

5.307 12 0 0 0 0 12 

União Europeia União 
Europeia 

MTR da UE 
Apoio ao processo 
de governação 
democrática em 
Timor-Leste e 
identificação e 
formulação do novo 
programa de boa 
governação 

A equipa de avaliação verificará, analisará e 
avaliará detalhadamente a questão, com 
referência aos cinco critérios de avaliação 
endossados pela OCDE-CAD, nomeadamente: 
relevância, efetividade, eficiência, 
sustentabilidade e impacto. 

43 16 0 0 0 0 16 

TOTAL       13.636 751 0 0 0 0 751 
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5.1.4   Gabinete do Primeiro‐Ministro 

Não está previsto o Gabinete do Primeiro-Ministro receber apoio de parceiros de desenvolvimento para 2016. A tabela seguinte serve 
apenas como referência. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Agência de 
Cooperação 
Internacional do 
Japão 

Agência de 
Cooperação 
Internacional 
do Japão 

Assessor de 
Planeamento de 
Desenvolvimento 

(1) Ajudar o Diretor-Geral a responder às 
solicitações; (2) Apoiar a melhoria da avaliação 
de projetos/programas; (3) Apoiar a mudança 
para uma nova organização, a EPIA; e (4) 
Ajudar a capacitação da ADN/EPIA. 

565 69 0 0 0 0 69 

 Total        565 69 0 0 0 0 69 

5.1.5   Presidente do Conselho de Ministros 

Não está previsto o Presidente do Conselho de Ministros receber apoio de parceiros de desenvolvimento para 2016. A tabela seguinte 
serve apenas como referência. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência Executora Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 
5 Anos 

Programa das 
Nações Unidas para 
o Desenvol-vimento 

Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento 

Programa de 
Desenvolvimento e 
Governação Subnacional 

Promoção da participação 
dos jovens no processo 
de reconciliação e 
construção da paz através 
de um uso inovador dos 
meios de comunicação 
social 

 50  50 0 0 0 0 50 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência Executora Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 
5 Anos 

União Europeia União Europeia Democracia e 
Desenvolvimento de 
Ações através dos Meios 
de Comunicação Social 
e da Emancipação 
(DAME) 

Capacidades 
operacionais, técnicas e 
financeiras 
comprovadamente 
reforçadas a nível de NSA 
nacional e local e de 
redes de NSA.  

 2.094  135 0 0 0 0 135 

 TOTAL  3.044 185 0 0 0 0 185 

5.1.6   Ministério do Interior 

Para 2016 o Ministério do Interior, anteriormente integrado no Ministério da Defesa e Segurança, irá receber 8,9 milhões de dólares em 
AOD de diversos Parceiros de Desenvolvimento. Isto representa 6,3% do total de AOD fora do orçamento e irá ajudar em diversas 
questões. A maior parte destes fundos será alocada para apoiar atividades da PNTL, incluindo o Programa de Policiamento Comunitário 
apoiado pela Nova Zelândia e pela Austrália. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Programa de 
Desenvolvimento da 
Polícia de Timor-
Leste (PDPTL) 

Construir as bases de uma força policial mais 
efetiva e responsável 

77.199 9.088 4.833 4.306 0 0 18.227 

Programa de Ajuda 
da Nova Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Programa de 
Ajuda da Nova 
Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Programa de 
Policiamento 
Comunitário de 
Timor-Leste 

Melhorar a segurança e a paz vividas pela 
população de Timor-Leste, melhorar o acesso 
do público à justiça e ajudar a restaurar a 
confiança da comunidade no policiamento 
através do apoio à Polícia Nacional de Timor-
Leste (PNTL) na implementação de um modelo 
de policiamento comunitário. 

11.557 1.480 3.229 1.614 0 0 6.323 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
 Programa das 

Nações Unidas 
para o 
Desenvolvime
nto 

Apoio do PNUD à 
capacitação da 
Polícia Nacional de 
Timor-Leste 
(00085256) 

 

Até 2013, desenvolvimento da capacidade de 
agentes nacionais específicos, incluindo 
mulheres, de modo a poderem participar em 
debates informados que promovam as quatro 
dimensões da reforma do sector da segurança 
(fiscalização civil, gestão operacional, 
responsabilização financeira e debate político). 

6.002 2.796 0 0 0 0 2.796 

Agência de 
Cooperação 
Internacional do 
Japão 

Agência de 
Cooperação 
Internacional 
do Japão 

Desenvolvimento de 
Projeto de 
Policiamento 
Comunitário  

(1) Agentes de topo da PNTL adquirem 
conhecimentos relativamente ao 
estabelecimento de um sistema de 
policiamento comunitário. (2) Agentes de nível 
intermédio da PNTL adquirem conhecimentos e 
qualificações para a prática de atividades de 
policiamento comunitário. 

1.038 221 144 220 220 0 805 

Gabinete para o 
Controlo 
Internacional de 
Narcóticos 

Organização 
Internacional 
das Migrações 

Tráfico Humano em 
Timor-Leste: 
Capacitação e 
desenvolvimento de 
políticas (CT.0826) 

Melhoria da capacidade das agências de 
aplicação da lei em Timor-Leste relativamente 
ao tráfico humano. Durante o projeto será feita 
uma recolha de dados e informações 
relevantes a respeito do tráfico humano, com 
especial incidência em Díli, a capital de Timor-
Leste e o principal centro da grande maioria de 
migrantes nacionais e internacionais. 

100 37 41 100 0 0 178 

Portugal Portugal Programa de 
Cooperação 
Técnico-Policial - 
Programa Global 

N/D 1.050 631 631 631 631 0 2.524 

 

Polícia Federal 
Australiana, 
Governo do Japão, 
PNUD, GPRC do 
PNUD 

Programa das 
Nações Unidas 
para o 
Desenvolvime
nto 

Apoio do PNUD à 
capacitação da 
Polícia Nacional de 
Timor-Leste 
(00085256) 

 

Até 2013, desenvolvimento da capacidade de 
agentes nacionais específicos, incluindo 
mulheres, de modo a poderem participar em 
debates informados que promovam as quatro 
dimensões da reforma do sector da segurança 
(fiscalização civil, gestão operacional, 
responsabilização financeira e debate político). 

6.002 2.796 0 0 0 0 2.796 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
TOTAL  96.946 14.254 8.878 6.871 851 0 30.854 

5.1.7   Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação 

Para 2016 o Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação deverá receber 0,7 milhões de dólares em AOD fora do orçamento. A 
maior parte desta concessão virá da União Europeia, na forma de dois projetos que irão apoiar o Agente Nacional Autorizador dentro do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

União Europeia União 
Europeia 

Assistência técnica 
ao 10.º FDE do 
ANA 

Contribuir para os esforços nacionais de 
desenvolvimento de capacidade institucional 
através do Governo, por via de apoio 
específico com vista à implementação bem-
sucedida de projetos/programas financiados 
pelo FDE em Timor-Leste. 

 2.840  209 226 0 0 0  435  

União Europeia União 
Europeia 

Programa de 
assistência técnica 
e capacitação para 
reforçar a rede 
HASATIL e as 
OSCs através de 
ações 
descentralizadas a 
nível do 
Desenvolvimento 
Rural 

Objetivo global de contribuir para a redução da 
pobreza e para a construção de paz nas áreas 
rurais de Timor-Leste, com o objetivo 
específico de conseguir uma colaboração 
melhor e mais significativa entre agentes não-
estatais e o Estado 

 1.963  60 0 0 0 0 60 

Gabinete para o 
Controlo 
Internacional de 
Narcóticos e 

Organização 
Internacional 
das Migrações 

Tráfico Humano em 
Timor-Leste: 
Capacitação e 
desenvolvimento de 

Este projeto assumirá uma abordagem em 
duas frentes: a primeira através da avaliação e 
capacitação dos agentes de aplicação da lei de 
Timor-Leste; e a segunda através do 

100 38 41 0 0 0 79 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Execução da Lei políticas (CT.0826) desenvolvimento institucional e político, 
trabalhando em parceria com todos os 
elementos relevantes da sociedade civil e dos 
parceiros de desenvolvimento. 

União Europeia Agente 
Nacional 
Autorizador 

PE NO 1 OF CSF Apoiar a capacidade dos serviços do ANA FDE 
para gerir a cooperação entre UE e TL. 
Providenciar financiamento atempado e flexível 
para a assistência técnica, formação, 
seminários, eventos e atividades de visibilidade 
em linha com o Governo e com prioridades de 
cooperação de desenvolvimento da UE, com o 
intuito de reforçar a capacidade de instituições 
estatais em áreas estratégicas fundamentais. 

 1.020  0 400 0 0 0  400  

TOTAL     1.752 307 667 0 0 0 974 

5.1.8   Ministério das Finanças 

Para 2016 o Ministério das Finanças receberá 5.2 milhões de dólares em AOD fora do orçamento a partir da Austrália, Portugal, JICA e 
Banco Mundial, representando 3,7% do total da AOD. Os dois maiores projetos estão a trabalhar em conjunto entre si, apoiando a Gestão 
das Finanças Públicas do Ministério das Finanças. Infelizmente, devido aos cortes orçamentais australianos as contribuições esperadas 
para o Ministério das Finanças desceram quase 2 milhões de dólares em 2016 comparativamente com o Livro Orçamental 5 do ano 
transato. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Banco Mundial Banco Mundial P133282 – Análise 
da despesa de 
Timor-Leste com 
infraestruturas – 
TES 

Ajudar a melhorar a qualidade da despesa 
pública com infraestruturas. A análise proposta 
irá analisar as tendências gerais de despesas 
orçamentais a fim de avaliar a efetividade da 
despesa pública. 

 462  70 0 0 0 0 70 



26 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Agência de 
Cooperação 
Internacional do 
Japão 

Agência de 
Cooperação 
Internacional 
do Japão 

Envio de assessor Assegurar o uso efetivo da assistência externa 
prestada pelos Parceiros de Desenvolvimento 
através da garantia de coordenação e 
harmonização de acordo com as prioridades de 
desenvolvimento determinadas pelo Governo 
de Timor-Leste. 

501  150 150 150 00 0 450 

Banco Mundial BM TF 092247/ 
P115947 - TL – 
Programa de 
Capacitação em 
Planeamento e 
Gestão Financeira 

  1.770 332 0 0 0 0 332 

Corporação 
Financeira 
Internacional 

Corporação 
Financeira 
Internacional 

PPP relativa ao 
Porto da Baía de 
Tibar 

Aconselhamento e assistência técnica ao 
Governo para a contratação de investidores 
privados para serem parceiros do Governo no 
desenvolvimento do Porto da Baía de Tibar. 

N/D  321 0 0 0 0 321 

Corporação 
Financeira 
Internacional 

Corporação 
Financeira 
Internacional 

PPP relativa ao 
Aeroporto 
Internacional de Díli 

Reforçar a capacidade do Governo para 
realizar PPPs. Melhorar a qualidade das PPPs. 

N/D  222 0 0 0 0 222 

Governo da 
Austrália 

Banco Mundial P149600/TF016695
: Desenvolvimento 
de Infraestruturas e 
PPPs 

A proposta AT referente a PPPs para 
infraestruturas responde diretamente à área 
estratégica de Construção de Infraestruturas 
Essenciais para Ligar Comunidades a 
Mercados. 

 500  150 120 0 0 0 270 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Reforço da 
Estatística - GpD 
(Acordo 14448/24) 

O programa procura concretizar quatro grandes 
resultados até 2017: (i) Desenvolvimento da 
DGE e implementação de iniciativas para 
reforçar os processos institucionais e de 
governação referentes às estatísticas 
nacionais; (ii) Estabelecimento e manutenção 
na DGE de uma equipa de técnicos de 
estatística capazes de liderar a produção e 
coordenação de estatísticas a nível nacional; 
(iii) Melhorias sustentadas em áreas de 

 477  0 357 357 0 0 714 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

trabalho chave no campo estatístico 
conduzidas pela DGE; e (iv) Consolidação de 
atividades estatísticas financiadas pela ABS e 
melhoria da coordenação com outros 
programas estatísticos. 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Apoio ao Ministério 
das Finanças no 
Reforço da Gestão 
das Finanças 
Públicas - GpD 
(Acordo 70290) 

O Programa de Apoio ao Orçamento irá apoiar 
o Plano Estratégico do MF através da provisão 
de fundos diretamente ao GTL no seguimento 
da concretização de melhorias acordadas aos 
seus sistemas de GFP. 

N/D 1.727 1.429 0 0 0 3.156 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Adjudicatário de 
Gestão da 
Governação para 
Desenvolvimento 
(GpD) (acordo 
69910) 

(a) O Governo de Timor-Leste desenvolve e 
implementa ideias e iniciativas para uma 
melhor execução; crescimento económico e 
criação de emprego e oportunidades para uma 
melhor qualidade de vida; (b) O GTL 
estabelece e mantém políticas e sistemas 
efetivos a nível de orçamento, política 
financeira e gestão económica; (c) A Função 
Pública é um prestador eficaz de serviços. 
DFAT INL073 

 1.702  4.069 0 0 0 0 4.069 

União Europeia União 
Europeia 

Apoio à reforma da 
GFP 

1. Melhoria da cobrança de receitas 
domésticas; 2. Melhoria da cobrança de 
direitos de importação, imposto sobre o 
consumo e imposto sobre vendas; 3. Melhoria 
do controlo sobre o movimento e circulação de 
bens internacionais; 4. Facilitação do comércio; 
5. Melhor integração regional através da 
facilitação da adesão à ASEAN (processo de 
balcão único) 

 5.498 225 3.151 0 0 0 3.376 

Portugal Portugal Programa de 
Assistência Técnica 
na área das 
Finanças Públicas 

Reforço da capacidade de arrecadação de 
receitas e do controlo das despesas públicas. 
Este projeto inclui apoio institucional ao 
Ministério das Finanças na área das 

220 28 28 28 28  112 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

alfândegas. 

Banco Mundial Governo da 
Austrália 

P148080/TF016976 
Estudo de Medição 
dos Níveis de Vida 
em TL em 2014 

Esta atividade procura ajudar e reforçar a 
Direção-Geral de Estatística (DGE) na 
conceção e implementação do Estudo de 
Medição dos Níveis de Vida em 2014 (‘o 
ENVTL-3), preparação de um relatório de 
estudo e preparação e um perfil de pobreza, 
incluindo desagregação por género. 

700 192 0 0 0 0 192 

TOTAL  11.830 7.486 5.235 535 28 0 13.284 

5.1.9   Ministério da Justiça 

Para 2016 o Ministério da Justiça receberá 0,5 milhões de dólares em concessões fora do orçamento fornecidas por diversos PDs, 
incluindo o Instituto Camões, a USAID e a UE. Muitos destes projetos são menos do que os de outros Ministérios, sendo que nenhum 
ultrapassa o valor de 1 milhão de dólares. O maior programa no Ministério da Justiça é a “Ação sobre Terrenos e Habitações” da UE, que 
pretende desembolsar 0,2 milhões de dólares em 2016.  

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

União Europeia Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua 

Programa de Apoio 
a Governação 
Democrática em 
Timor-Leste - 
Programa de 
Justiça 

Fortalecer as bases democráticas de 
controlo/fiscalização e transparência através do 
desenvolvimento institucional e de capacidades 
no Parlamento, no sistema de Justiça e na 
Comunicação Social através de uma 
abordagem específica à falta de recursos 
humanos qualificados, o que constitui uma das 
causas da fragilidade do País, e através da 
divulgação de melhor informação sobre 
legislação e sobre atividades do sistema de 
Justiça e do sector da Segurança. 

5.864 1.125    1.125 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua, Portugal 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua, 
Portugal 

Fortalecimento do 
Sistema Judiciário - 
Projeto Global 

Capacitação técnico-jurídica e linguística dos 
funcionários do Ministério da Justiça. Melhoria 
da qualidade técnico-jurídica das propostas de 
atos legislativos na área da Justiça, em linha 
com as prioridades políticas do Governo e 
Parlamento Nacional de Timor-Leste. 

3.023 126 126 246 126 0 625 

Corporação 
Financeira 
Internacional 

Corporação 
Financeira 
Internacional 

Reforma do Registo 
e Licenciamento de 
Empresas  

Procedimentos simplificados, acordo 
multiministerial sobre reformas e redução do 
número de dias necessário para registar uma 
empresa 

483 90 0 0 0 0 90 

Agência dos EUA 
para o Desenvol-
vimento 
Internacional 

Agência dos 
EUA para o 
Desenvolvime
nto 
Internacional 

Ba Distrito O Ba Distrito procura aumentar a capacidade 
institucional e humana a níveis locais 
(municípios, submunicípios e conselhos de 
suco) para prestar serviços básicos efetivos e 
de uma forma que dê resposta às 
necessidades e expetativas dos cidadãos. Os 
elementos principais do programa são o 
fortalecimento dos conselhos de suco e a 
melhoria do acesso sustentável à justiça. 

3.500 0 125 0 0 0 125 

Governo do Japão, 
Governo da 
Austrália, Portugal, 
PNUD, GPRC do 

Programa das 
Nações Unidas 
para o 
Desenvolvime

Consolidação do 
Estado de Direito 
Democrático e da 
Paz através de um 

Melhoria das capacidades de coordenação, 
gestão e fiscalização das instituições de justiça 
para conseguir maior efetividade e eficiência na 
formulação e implementação de leis, planos e 

3.640 1.129 0 0 0 0 1.129 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Programa das 
Nações Unidas para 
o Desenvol-vimento 

nto Sistema de Justiça 
Sólido em Timor-
Leste (Revisão do 
Sistema de Justiça) 
- (00088880) 

administração geral da justiça. Reforço e 
alargamento da capacidade do setor da justiça 
para prestar serviços de qualidade e defender 
o Estado de Direito. Melhoria do acesso à 
justiça e a mecanismos de resolução de 
disputas para todos, com incidência nas 
mulheres e nas populações mais vulneráveis, 

União Europeia 

 

 

União 
Europeia 

MTR da UE 
Apoio ao processo 
de governação 
democrática em 
Timor-Leste e 
identificação e 
formulação do novo 
programa de boa 
governação 

A equipa de avaliação verificará, analisará e 
avaliará detalhadamente a questão, com 
referência aos cinco critérios de avaliação 
endossados pela OCDE-CAD, nomeadamente: 
relevância, efetividade, eficiência, 
sustentabilidade e impacto. 

43  16 0 0 0 0 16 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua, Portugal 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua, 
Portugal 

Programa de 
Justica – 
Cooperação 
Delegada 

Apoiar a constitução de Câmara de Contas de 
Timor-Leste e a formação na area de 
investigação criminal 

0 2.483 0 0 0 0 2.483 

União Europeia União 
Europeia 

Ação sobre 
Terrenos e 
Habitações 

O objetivo específico deste projeto consiste em 
melhorar o acesso à justiça e aumentar a 
participação dos cidadãos na definição e 
monitorização de políticas sobre terrenos e 
habitações 

1.080 40 200 200 0 0 440 

União Europeia União 
Europeia 

Reforço da 
sociedade civil para 
melhor proteger 
mulheres e crianças 
vítimas de violência 

O objetivo global da ação é melhorar 
permanentemente a situação de mulheres e 
crianças vítimas de violência em Timor-Leste. 
Isto será conseguido através da melhoria de 
mecanismos subnacionais e nacionais de 
proteção e apoio a mulheres e crianças através 
do reforço de OSCs e capacidades de LA 
(objetivo específico). 

808 212  68   280 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Gabinete para o 
Controlo 
Internacional de 
Narcóticos 

Organização 
Internacional 
das Migrações 

Tráfico Humano em 
Timor-Leste: 
Capacitação e 
desenvolvimento de 
políticas (CT.0826) 

Este projeto assumirá uma abordagem em 
duas frentes: a primeira através da avaliação e 
capacitação dos agentes de aplicação da lei de 
Timor-Leste; e a segunda através do 
desenvolvimento institucional e político, 
trabalhando em parceria com todos os 
elementos relevantes da sociedade civil e dos 
parceiros de desenvolvimento. 

100 38 41 0 0 0 79 

TOTAL  49.998 5.259 492 514 126 0 6.391 

5.1.10   Ministério da Saúde 

O Ministério da Saúde recebe 21,8 milhões de dólares em AOD fora do orçamento, o que faz dele o terceiro ministério que mais apoio 
recebe dos parceiros de desenvolvimento, representando 15,2% da AOD global para projetos de apoio a esta área. Os projetos em 2016 
incidem numa gama de questões, desde a saúde materna e infantil até ao fortalecimento do sistema nacional de saúde. O Governo da 
Austrália, o Fundo Global de Combate à SIDA, Tuberculose e Malária, e o Programa Alimentar Mundial deverão ser os maiores 
apoiantes do Ministério da Saúde em 2016. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

UE, Governo da 
Austrália 

Banco 
Mundial 

P104794/TF091651-
2 Assistência 
Técnica – 
Supervisão do 
projeto de apoio ao 
plano estratégico 
para o setor da 
saúde 

A PDO revista pretende ajudar o Governo de 
Timor-Leste a canalizar mais recursos para 
onde eles são mais necessários, a fim de 
melhorar a prestação de serviços de saúde em 
municípios e submunicípios. 

4.600 2.544 0 0 0 0 2.544 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Fundo Global de 
Combate à SIDA, 
Tuberculose e 
Malária 

Ministério da 
Saúde 

TLS-H-MS – 
Resposta completa e 
alargada ao 
VIH/SIDA em Timor-
Leste 

Redução da mortalidade e morbosidade em 
Timor-Leste causadas por DSTs e pelo 
VIH/SIDA através da melhoria de serviços 
relacionados de prevenção e tratamento 

6.086 2.656 1.889 0 0 0 4.544 

Fundo Global de 
Combate à SIDA, 
Tuberculose e 
Malária 

Ministério da 
Saúde 

TLS-M-MS – 
Alargamento de uma 
abordagem completa 
e integrada ao 
controlo da malária 
na República 
Democrática de 
Timor-Leste 

Redução até 2020 da incidência da malária na 
RDTL em 50% do nível registado em 2010 e 
contribuição para concretizar os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio 

11.734 6.389 3.546 3.186 0 0 13.120 

UE Banco 
Mundial 

P104794/IDA-H343, 
TF091653: Projeto 
de Apoio ao Plano 
Estratégico para o 
Setor da Saúde 

O objetivo global do Projeto de Apoio ao Plano 
Estratégico do Setor da Saúde (PA-PESS) 
consiste em melhorar a qualidade e a cobertura 
de serviços de saúde preventivos e curativos, 
em especial para mulheres e crianças 

35.200 2.265 0 0 0 0 2.265 

JICA  JICA Melhoria das 
atividades dos 
Profissionais de 
Saúde Comunitários 
(PSCs) através do 
SISCA no 
submunicípio de 
Hatolia 

  458 147 147 0 0 0 294 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua 

ForSa - Formação 
em Saúde em Timor-
Leste 

Melhorar a capacidade e desempenho dos 
serviços de saúde através da melhoria das 
capacidades pedagógicas e organizativas da 
Faculdade de Medicina e Ciência da Saúde de 
Timor-Leste.  

421 45 0 0 0 0 45 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

OMS OMS Categoria 9: PIP 
(Quadro de 
Preparação para 
uma Pandemia de 
Gripe) 

- Melhorar a vigilância, controlo e resposta a 
uma potencial pandemia de gripe. 
- Desenvolver preparação contra uma 
pandemia de gripe a fim de melhor preparar a 
prevenção e controlo da pandemia de gripe. 

425 74 0 0 0 0 74 

OMS Ministério da 
Saúde 

Categoria 1: 
Doenças 
Transmissíveis: 
1.1.VIH/SIDA; 
1.2.Tuberculose; 
1.3.Malaáia; 
1.4.DTNs (Doenças 
Tropicais 
Negligenciadas); 
1.5.PAV/DPV 
(Programa Alargado 
de Vacinação / 
Doenças Evitáveis 
por Vacinação) 

1. Aumentar o acesso a intervenções-chave 
para pessoas a viver com o VIH. 2. Aumentar o 
número de pacientes com tuberculose tratados 
com sucesso. 3. Aumentar o acesso a 
tratamentos de primeira linha contra casos 
confirmados de malária 

0 702 40 40 40 0 822 

UE, Governo da 
Austrália, Banco 
Mundial 

Banco 
Mundial 

P146118/TF091651: 
Recursos Humanos 
para a Saúde 

Construir elementos para melhor informar 
reformas atuais e futuras no setor da saúde, 
em especial nas áreas de apoio sob o Plano 
Estratégico Nacional para o Setor da Saúde 
(PENSS) do MS e o PENSS – Projeto de Apoio 
(PENSS-PA); e (ii) prestar assistência técnica 
para uma melhor implementação das reformas 
principais apoiadas pelo PENSS-PA. 

0 91 0 0 0 0 91 

UE, Governo da 
Austrália, Banco 
Mundial 

Banco 
Mundial 

P146119/TF091651: 
Reforma Institucional 
do SAMES 

Construir elementos para melhor informar 
reformas atuais e futuras no setor da saúde, 
em especial nas áreas de apoio sob o Plano 
Estratégico Nacional para o Setor da Saúde 
(PENSS) do MS e o PENSS – Projeto de Apoio 
(PENSS-PA); e (ii) prestar assistência técnica 
para uma melhor implementação das reformas 

0 37 0 0 0 0 37 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

principais 

Governo do Japão Banco 
Mundial 

P145491 - 
TF017708 Melhoria 
da Nutrição 
Conduzida pela 
Comunidade 

O Objetivo de Desenvolvimento do Projeto 
(ODP) consiste na melhoria das práticas 
nutricionais destinadas a crianças até aos dois 
anos e a mulheres grávidas ou em período de 
amamentação em comunidades menos 
desenvolvidas escolhidas. 

855 528 761 394 0 0 1.683 

UE, Governo da 
Austrália, Núcleo de 
Recursos da 
UNICEF, UNICEF 

UNICEF Programa de Saúde 
e Nutrição 

Aumento de 20 porcento nas crianças e 
mulheres que acedem e utilizam cuidados de 
saúde de qualidade e serviços de nutrição; e 
80 porcento das mulheres e crianças infetadas 
com o VIH a receberem cuidados adequados 

10.876 3.498 0 0 0 0 3.498 

USAID USAID Aumento da 
resiliência 
comunitária em 
Oecusse 

A) Médio prazo: 1) Melhoria dos 
conhecimentos em termos de gestão de água e 
saneamento; 2) Melhoria do acesso a água 
potável e limpa; 3) Melhoria do acesso a 
melhor saneamento; 4) Aumento do consumo 
de água potável e limpa, em especial por parte 
do grupo etário até aos 5 anos. 

795 777 0 0 0 0 777 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Programa Austrália – 
Timor-Leste de 
Assistência a 
Serviços 
Secundários – Fase 
2 (ATLASS II) 

Registo de melhorias em serviços cirúrgicos 
secundários básicos assegurando que os 
hospitais nacionais e municipais são capazes 
de prestar serviços secundários básicos de 
acordo com orientações de tratamento padrão 
(OTPs) e protocolos acordados. 

1.559 1.755 787 0 0 0 2.542 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Abastecimento de 
Água e Saneamento 
em Zonas Rurais 
(BESIK) 

Alargar o acesso das comunidades rurais a 
água potável e saneamento adequado, e 
melhorar comportamentos de higiene. 

62.484 3.109 3.310 0 0 0 6.419 



35 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Saúde Materna e 
Infantil e 
Planeamento 
Familiar 

Ajudar a Marie Stopes International da 
Austrália a estabelecer um centro de saúde 
reprodutiva em Díli, com serviços de alcance a 
áreas rurais. A Austrália está igualmente a 
ajudar a Health Alliance International a apoiar 
locais de partos seguros nos municípios, a 
prestação de ações de formação prática a 
parteiras e a garantia de um tratamento mais 
avançado para mães e bebés. 

17.903 350 2.817 0 0 0 3.167 

Fundo Global de 
Combate à SIDA, 
Tuberculose e 
Malária 

Ministério da 
Saúde 

TMP-708-G04-T – 
Redução da 
Incidência da 
Tuberculose na 
República 
Democrática de 
Timor-Leste 

Reduzir a incidência de doenças provocadas 
pela tuberculose em Timor-Leste 

12.449 1.088 0 0 0 0 1.088 

KOICA   Capacitação do 
Laboratório Nacional 
de Saúde em 
Diagnóstico e 
Gestão da 
Tuberculose em TL 

Fortalecimento da rede laboratorial de 
tuberculose através da construção de um 
laboratório nacional de referência para a 
tuberculose  

0 1.596 0 0 0 0 1.596 

PAM PAM Saúde e Nutrição 
Materno-infantil 
(SNMI) CP 200185 
(2012) 

1. Melhorar a ida de mulheres e crianças 
malnutridas específicas a clínicas para aceder 
a serviços de saúde; 2. Evitar a malnutrição de 
crianças com menos de 2 anos e melhorar a 
situação nutricional de crianças dos 2 aos 5 
anos e de mulheres malnutridas. 

11.720 4.874 5.067 0 0 0 9.941 

UE UE Programa de 
Suplementos 
Alimentares a nível 
de Saúde e Nutrição 
Materno-infantil 

Apoio à implementação efetiva do Programa de 
Suplementos Alimentares a nível de Saúde e 
Nutrição Materno-infantil em 6 municípios 
prioritários: Ainaro, Bobonaro, Covalima, Díli, 
Ermera e Oecusse. 

4.086 1.103 605 0 0 0 1.708 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

UE UE Projeto Comunidade 
Saudável 

1. Aumento em 80% da percentagem de 
mulheres e crianças com acesso a cuidados de 
saúde através do SISCa nos Distritos de 
Lautém e Viqueque; 2. Al e OCB autónomos e 
capacitados na gestão integrada da 
componente de saúde materno-infantil, nos 
Distritos de Lautém e Viqueque 

1.150 123 0 0 0 0 123 

UE UE Criação de um 
ambiente saudável 
para as crianças nas 
comunidades rurais 

O objetivo deste projeto é melhorar a 
sobrevivência infantil e reduzir a mortalidade 
materna. 

2.574 0 210 0 0 0 210 

UE UE Projeto de nutrição 
integrada em Timor-
Leste 

Com vista a aumentar a cobertura de uma 
intervenção nutricional com impacto elevado o 
projeto irá atingir 3 resultados: 1. Até ao final e 
2016, melhorar o sistema e a capacidade a 
nível de planeamento, implementação, gestão 
e coordenação de programas nutricionais. 2. 
Até ao final de 2016, 43.304 crianças até 5 
anos e 13.789 mulheres grávidas em 3 
municípios terão melhorado o seu acesso a 
serviços nutricionais de qualidade. 

5.826 1.193 0 114 0 0 1.307 

OMS OMS Categoria 2: DNTs 
(Doenças Não 
Transmissíveis): 2.1; 
2.2.SMAS (Saúde 
Mental e Abuso de 
Substâncias); 2.3. 
Violência e 
Ferimentos; 2.4. 
Incapacidades e 
Reabilitação; 2.5. 
Nutrição 

1. Aumento do acesso a intervenções para 
prevenir e gerir doenças não transmissíveis e 
os fatores de risco associados; 2. Aumento do 
acesso a serviços referentes a saúde mental e 
uso de substâncias. 

0 121 173 173 173 0 640 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

USAID   Novo Projeto de 
Saúde da USAID (a 
decidir) 

Melhoria das qualificações dos profissionais de 
saúde do Ministério da Saúde (MS) de modo a 
serem capazes de prestar serviços em termos 
de Planeamento Familiar (PF) e Saúde Sexual 
e Reprodutiva (SSR) em distritos e instalações 
específicos. 

0 1.932 2.000 2.000 2,000 500 8.432 

OMS   Categoria 3: 
Promoção da saúde 
através de cursos de 
vida: 3.1 Saúde 
Reprodutiva, 
Materna, de Recém-
Nascidos, Infantil e 
de Adolescentes 
(SRMRNIA); 3.2 
Envelhecimento e 
saúde; 3.3 Género, 
equidade e 
uniformização de 
direitos humanos; 
3.4 Determinantes 
Sociais da Saúde; 
3.5 Saúde e 
Ambiente 

1. Melhoria do acesso a intervenções para 
melhoria da saúde de mulheres, recém-
nascidos, crianças e adolescentes; 2. Aumento 
da proporção de idosos capazes de manter 
uma vida independente. 

125 114 188 188 188 0 678 

OMS   Categoria 4: 
(Sistemas de 
Saúde); 4.1 
Políticas, Estratégias 
e Planeamento 
Nacionais de Saúde; 
4.2 Serviços de 
Saúde Integrados 
Centrados nas 
Pessoas; 4.3 Acesso 
a Medicamentos e a 

  0  255 235 235 235 0 960 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Tecnologias de 
Saúde; 4.4 
Informações sobre 
Sistemas de Saúde 
e Estudos de Saúde 
Baseados em Dados 
Concretos 

OMS   Categoria 5: 
(Preparação, 
Vigilância e 
Resposta): 5.1 Alerta 
e Capacidades de 
Resposta; 5.2 
Doenças Propensas 
a Epidemias e 
Pandemias; 5.3 
Risco de 
Emergência e 
Gestão de 
Emergências (RGE); 
5.4 Segurança 
Alimentar 

  0  40 38 38 38 0   154  

CFI Ministério da 
Saúde 

PPP de Saúde em 
Timor-Leste 

Os resultados esperados para este projeto são: 
(fase 0) um estudo de pré-viabilidade (ao nível 
de um traços gerais) relativamente a uma 
potencial PPP no setor da saúde 

0 152 0 0 0 0 152 

TOTAL   191.326  37.558  21.813   6.367  2.674 500 68.912 

5.1.11   Ministério da Educação 

Em 2016 o Ministério da Educação será apoiado por 24,4 milhões de dólares em AOD fora do orçamento a partir de diversos PDs, 
fazendo do Ministério da Educação o segundo Ministério com maior apoio em Timor-Leste, representando 17,0% de toda a AOD. 
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Portugal, juntamente com o Instituto Camões, está a assegurar a maioria esmagadora dos fundos no setor da educação, dotando Timor-
Leste com 17,8 milhões de dólares. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 
5 Anos 

Banco Mundia Banco Mundial P116520: Projeto 
de Segunda 
Oportunidade de 
Educação em TL 

1) Aumento do número de jovens e jovens 
adultos fora da escola que concluem 
programas de equivalência reconhecidos; e 2) 
diminuição do número e/ou taxa de abandono 
em cada programa e nível, aumentando assim 
a eficiência interna do programa. 

4.428 2.507 0 0 0 0 2.507 

Governo da 
Austrália 

Banco Mundial P125443/TF12495: 
Projeto de 
Fortalecimento da 
Gestão da Parceria 
Global para o 
Ensino (PGE) 

O objetivo de desenvolvimento do Projeto de 
Fortalecimento da Gestão em Timor-Leste é 
apoiar a implementação do Plano Estratégico 
Nacional da Educação (PENE) através do 
reforço da capacidade e sistemas do Ministério 
da Educação (ME). 

2.800 465 0 0 0 0 465 

Agência de 
Cooperação 
Internacional do 
Japão 

Agência de 
Cooperação 
Internacional 
do Japão 

Projeto de 
Capacitação da 
Faculdade de 
Engenharia da 
UNTL (Fase II) 

Melhorar a capacidade administrativa / de 
gestão e a capacidade de ensino na Faculdade 
de Engenharia da UNTL 

3.299 651 208 0 0 0 859 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua 

Bolsas de Estudo - 
Língua Portuguesa 

Cooperação na área da língua e da cultura 
portuguesa e lusófona. 

27 7 7 0 0 0 14 

Portugal Portugal Escola Portuguesa 
Ruy Cinatti – Centro 
de Ensino e Língua 
Portuguesa 

Promover o ensino do português e a difusão da 
Língua e cultura portuguesas. 

 15.317  4.547 5.002 5.502 6.052 0  21.104  

Portugal Portugal Ensino Superior em 
Portugal 

Facilitar a frequência de alunos dos países em 
desenvolvimento do ensino superior em 
Portugal, no âmbito do Regime Especial de 
Acesso ao Ensino Superior. Este Regime 
Especial decorre ao abrigo dos Acordos de 
Cooperação no domínio do Ensino Superior, 

 3.777  1.119 1.119 1.119 1.119 0  4.478  
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 
5 Anos 

assinados com os países beneficiários. 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua 

Bolsas de estudo - 
Projeto global 

N/D N/D 165 164 164 164 0 655 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua 

Ahimatan ba futuru   66  5 0 0 0 0 5 

Agência de 
Cooperação 
Internacional do 
Japão 

Agência de 
Cooperação 
Internacional 
do Japão 

Estudo de 
Preparação do 
Projeto para a 
Construção de 
Novos Edifícios 
para a Faculdade 
de Engenharia, 
Ciência e 
Tecnologia da 
Universidade 
Nacional de Timor-
Leste 

N/D N/D 522 0 0 0 0 522 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua 

Rede de Docência - 
Ensino Superior 

Promoção da docência da língua e das culturas 
dos países de língua portuguesa e a formação 
de professores de língua portuguesa, bem 
como todo um conjunto de atividades 
relacionadas. Cooperação na área do ensino e 
aprendizagem da Língua Portuguesa. 
Formação científico-linguística de estudantes 
de cursos com a componente de Língua e/ou 

 402  52 52 52 0 0 156 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 
5 Anos 

Cultura Portuguesa. 

Portugal Portugal Escolas de 
Referência de 
Timor-Leste - 
Centros de 
Formação 

N/D N/D 6.679 7.590 5.283 4.846 0 24.398 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua 

Bolsas de Estudo 
Internas - Ensino 
Superior 

N/D N/D 0 0 0 0 0 0 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua 

Envelope 
Financeiro - Setor 
Educação 

N/D N/D 2.539 2.539 2.539 0 0 7.617 

Governo da 
Austrália 

Banco Mundial P147838/TF: Apoio 
de Assessoria à 
Política para o Setor 
da Educação 

N/D N/D 730 680 1.030 0 0 2.440 

União Europeia, 
Governo da 
Austrália, Noruega, 
Núcleo de Recursos 
da UNICEF, Fundo 
das Nações Unidas 
para a Infância 

Fundo das 
Nações Unidas 
para a Infância 

Programa de Água, 
Saneamento e 
Higiene (WASH) 

Aumento de 20 por cento no número de 
crianças que acedem e de 25 por cento no 
número de crianças que concluem um ensino 
básico gratuito, obrigatório e de qualidade. 

 9.478  1.587 0 0 0 0 1.587 

Governo da 
Austrália, Programa 
de Ajuda da Nova 
Zelândia, Ministério 
dos Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio, Núcleo 

Fundo das 
Nações Unidas 
para a Infância 

Programa de 
Ensino Básico 

Aumento de 20 porcento no número de 
crianças que acedem e de 25 porcento no 
número de crianças que concluem um ensino 
básico gratuito, obrigatório e de qualidade. 

 24.291  3.144 0 0 0 0 3.144 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 
5 Anos 

de Recursos da 
UNICEF, Fundo das 
Nações Unidas para 
a Infância 
Governo da 
Austrália 

Fundação 
Alola, GRM 
Internacional, 
Governo da 
Austrália 

Apoio Bilateral da 
AusAID à Educação 

Bolsas de estudo para raparigas no ensino 
secundário, materiais de aprendizagem para os 
primeiros anos de escolaridade, projeto piloto 
multilingue baseado na língua materna em três 
municípios.  

Formação para docentes e alunos na UNTL na 
língua inglesa,, bem como para professores já 
colocados em escolas espalhadas por diversos 
municípios. 

 3.221  893 371 0 0 0 1.264 

Programa de Ajuda 
da Nova Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Programa de 
Ajuda da Nova 
Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Bolsas de Estudo e 
Estágios para 
Graduados 

N/D N/D 1.758 1.679 1.679 1.679 0 6.795 

Programa de Ajuda 
da Nova Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Programa de 
Ajuda da Nova 
Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Meio de 
Comunicação 
Social de 
Aprendizagem 
Lafaek 

Melhoria dos resultados de aprendizagem por 
parte de crianças e adultos pouco letrados e 
apoio ao bem-estar das famílias. Resultados 
esperados a longo prazo: 1. Melhoria do bem-
estar social e económico das famílias; e 2. 
Melhoria dos resultados de aprendizagem. 
Resultados esperados a curto prazo: 1. 
Melhoria da literacia e conhecimentos por parte 
de adultos; 2. Melhoria da compreensão dos 
encarregados de educação em relação aos 
benefícios do ensino pré-primário; 3. Melhoria 
do envolvimento e do interesse em aprender 
por parte de rapazes e raparigas no ensino pré-

 4.071  625 610 1.043 0 0 2.278 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 
5 Anos 

primário e nos dois primeiros anos do ensino 
primário; e 4. Melhoria do conhecimento dos 
professores sobre a forma como gerir as salas 
de aula e como ter um ensino centrado nos 
alunos desde o pré-primário até ao sexto ano 
de escolaridade. 

Programa de Ajuda 
da Nova Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Programa de 
Ajuda da Nova 
Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

HANDS: Halimar, 
Aprende, Deskobre; 
Susesu: Apoio ao 
Ensino Pré-Primário 

N/D   501 1.153 1.153 1.153 1.486 5.446 

Agência de 
Cooperação 
Internacional da 
Coreia 

  Projeto de Melhoria 
das Instalações do 
Liceu Técnico de 
Becora 

Reforço da capacidade da escola secundária 
técnica em Díli para melhorar o cenário 
educacional. 

 8.000  3.024 255 0 0 0 3.279 

Agência de 
Cooperação 
Internacional do 
Japão 

Agência de 
Cooperação 
Internacional 
do Japão 

Voluntários de 
Cooperação 
Internacional do 
Japão (JOCV) 

Providenciar conhecimentos e qualificações 
relativamente às organizações recipientes 

 329  71 69 69 0 0 209 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Programa 
Australiano de 
Bolsas de Estudo 
para Timor-Leste 

No final do programa pretende-se que: • os 
homens e mulheres timorenses apoiados pelo 
programa estejam a aplicar os seus 
conhecimentos e qualificações no local de 
trabalho; e • os homens e mulheres timorenses 
apoiados pelo programa tenham laços 
contínuos com outros ex-alunos e com 
indivíduos, organizações e instituições da 
Austrália. 

 11.710  1.090 996   0 0 2.086 

Cooperação Alemã  Apoio de 
Assessoria à 
Política para o Setor 
da Educação 

Prestar elementos mais completos ao Governo 
de Timor-Leste em relação ao desenvolvimento 
e implementação de políticas que conduzam à 
melhoria do acesso e da aprendizagem por 
parte de crianças e jovens 

 5.681  717 552 837 0 0 2.106 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 
5 Anos 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação e 
da Língua 

Projeto de 
Formação de 
Professores do 
Ensino Básico do 
Ministério da 
Educação da 
República 
Democrática de 
Timor-Leste na 
Universidade 
Nacional Timor 
Lorosa’e (UNTL) 

  229  1.337 1.337 1.337 1.337 0 5.348 

TOTAL 91.446 34.735 24.383 21.807 16.350 1.486 98.762 

5.1.12   Ministério da Administração Estatal 

Em 2016 o Ministério da Administração Estatal receberá 8,8 milhões de dólares em AOD fora do orçamento, o que representa 6,1% de 
toda a AOD. Estes fundos serão desembolsados através de dois projetos, o maior dos quais será um programa financiado pelo Governo da 
Austrália para apoiar a gestão de um programa PNDS a nível nacional que providenciará 8,7 milhões. O segundo desembolso virá do 
programa Ba Distrito, apoiado pela USAID. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Camões, Instituto 
da Cooperação e 
da Língua 

Camões, Instituto 
da Cooperação e 
da Língua 

Assistência técnica 
e reforço das 
competências da 
HASATIL e das 
Organizações da 
Sociedade Civil de 
Desenvolvimento 
Rural em Timor-
Leste 

i) Reforçar a capacidade institucional e 
organizacional da rede da HASATIL e de 
Organizações da Sociedade Civil que 
trabalhem na área de Desenvolvimento Rural 

 117  8 0 0 0 0 8 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Agência dos EUA 
para o 
Desenvolvimento 
Internacional 

Agência dos EUA 
para o 
Desenvolvimento 
Internacional 

Ba Distrito O Ba Distrito procura aumentar a capacidade 
institucional e humana a níveis locais 
(municípios, submunicípios e conselhos de 
suco) para prestar serviços básicos efetivos e 
de uma forma que dê resposta às 
necessidades e expetativas dos cidadãos. 

 3.500  0 125 0 0 0 125 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Gestão de um 
programa para 
apoiar o Programa 
Nacional de 
Desenvolvimento de 
Sucos em Timor-
Leste – PNDS 
(Acordo 70592) 

As comissões comunitárias planeiam, 
implementam e mantêm infraestruturas em 
pequena escala com uma participação 
comunitária ampla. 

 964  11.438 8.666 8.421 2.123 0 30.647 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Programa da 
AusAID de Gestão 
de Despesas 

N/D contribui para todos os objetivos  2.655  69 0 0 0 0 69 

Governo da Irlanda, 
Noruega, Fundo de 
Capital e Desenvol-
vimento das 
Nações Unidas, 
PNUD PNUD 
(JPAA) 

Programa das 
Nações Unidas 
para o 
Desenvolvimento 

Programa de Apoio 
à Governação Local 
(00053898) 

Apoio ao estabelecimento de um sistema de 
poder local completo e efetivo em Timor-Leste. 

 4.413  287 0 0 0 0 287 

Programa das 
Nações Unidas 
para o Desenvol-
vimento 

Programa das 
Nações Unidas 
para o 
Desenvolvimento 

Programa 
Subnacional de 
Governação e 
Desenvolvimento 

0  50  50 0 0 0 0 50 

KOICA, Programa 
das Nações Unidas 
para o Desenvol-
vimento 

Programa das 
Nações Unidas 
para o 
Desenvolvimento 

Mobilização de 
Empresas Sociais 
para Acelerar a 
Concretização dos 
ODMs de Timor-
Leste (00082001) 

N/D   100 0 0 0 0 100 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

TOTAL  11.698  11.951 8.791 8.421 2.123 0 31.286 

5.1.13   Ministério do Comércio, Indústria e Ambiente 

Em 2016 o Ministério do Comércio, Indústria e Ambiente receberá um apoio de 3,1milhões de dólares através da Cooperação Alemã, 
União Europeia, Programa de Ajuda da Nova Zelândia e da JICA. Em resultado da nova estrutura orgânica do Governo, os projetos 
anteriormente alocados a apoiar a Secretaria de Estado para a promoção do setor privado foram re-alocados para o Ministério do 
Comércio, Indústria e Ambiente. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Corporação 
Financeira 
Internacional 

Corporação 
Financeira 
Internacional 

Reforma do Registo 
e Licenciamento de 
Empresas 

Procedimentos simplificados, acordo 
multiministerial sobre reformas e redução do 
número de dias necessário para registar uma 
empresa. 

483 89     89 

Cooperação Alemã Agência Alemã 
de 
Cooperação 
Internacional 

Apoio a um 
desenvolvimento 
pacífico através de 
promoções 
inovadoras no 
emprego 

Criação de cooperativas mais fortes e de 
emprego mais técnico e qualificado através da 
identificação de cadeias de valor. 

 

4.975 1.615 1.692    3.307 

Agência de 
Cooperação 
Internacional do 
Japão 

Agência de 
Cooperação 
Internacional 
do Japão 

Assessor de Política 
Industrial 

 

Aumento da capacidade do MCIA para 
formular e implementar políticas industriais 

N/D 208 208    416 

Agência de 
Cooperação 
Internacional do 
Japão 

Agência de 
Cooperação 
Internacional 
do Japão 

Projeto para 
Melhoria da União 
através da 
Plantação de 
Árvores e da 
Conservação de 
Áreas de Bacias 

Uma ONG comunitária deverá conduzir a 
produção de sementes das diversas árvores e 
promover a união da comunidade através das 
atividades de reflorestação. 

268 46 

 

 

 

14 

 

   60 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Hidrográficas na 
aldeia de Maumeta. 

União Europeia Organização 
Internacional 
do Trabalho 

ERA – Melhoria do 
Acesso Rural 

Reabilitação e manutenção de estradas rurais 
nos municípios selecionados e prestação de 
apoio à capacitação de pequenos 
empreiteiros domésticos em Timor-Leste 

14.988 2.343 39    2.382 

Irish Aid, Programa 
de Ajuda da Nova 
Zelândia, Ministério 
dos Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Organização 
Internacional 
do Trabalho 

BOSS – Projeto de 
Oportunidades de 
Negócio e Serviços 
de Apoio 

Objetivo 1: Aumento das oportunidades de 
negócio para MSEs em setores e municípios 
específicos; Objetivo 2: Acesso nacional a 
mercados mais fortes e inovadores / serviços 
de desenvolvimento de negócios de acordo 
com as necessidades; Objetivo 3: Maior 
empenho e capacidade por parte da SEAPRI 
para disseminar a questão do género em 
todas as políticas, programas e atividades. 

8.963 3.009 739    3.748 

Programa de Ajuda 
da Nova Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Programa de 
Ajuda da Nova 
Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Moris Rasik: Projeto 
de Formação em 
Literacia Financeira 
Fase III 

Mulheres emancipadas e instruídas nas zonas 
rurais de Timor-Leste, gerindo melhor o seu 
dinheiro, desenvolvendo capacidades e 
conhecimentos elementares que lhes 
permitam construir pequenos negócios para 
complementar os rendimentos das suas 
famílias e contribuindo para o bem-estar das 
suas comunidades. 

2.771 247 428 371   1.046 

TOTAL  32.448 7.557 3.120 371   11.048 

5.1.14   Ministério da Solidariedade Social 

Para 2016 as atividades do Ministério da Solidariedade Social serão apoiadas por projetos de PDs com um valor total de 2,1 milhões de 
dólares. Isto representa até 1,5% do total do AOD fora do orçamento dos PDs para atividades governamentais em 2016. A maior parte 
deste financiamento virá do projeto “Erradicação da Violência Contra as Mulheres”, financiado pelo Governo da Austrália, o qual deverá 
desembolsar 1,8 milhões de dólares no próximo ano. 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Portugal Portugal Apoio aos serviços 
do Ministério da 
Solidariedade Social 
- Reforço 
Institucional 

 Apoio à política de emprego.  80  56 0  0  0  0  56  

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação 
e da Língua 

Ahimatan ba futuru    66  5 0  0  0  0  5  

Portugal Portugal Provisão para 
encargos não 
previstos - Ministério 
da Solidariedade 
Social 

   613  112 0  0  0  0  112 

Portugal Camões, 
Instituto da 
Cooperação 
e da Língua 

Luta Contra a 
Pobreza 

Promover o desenvolvimento sociocomunitário 
nos distritos de Baucau, Lautém, Viqueque, 
Manatuto, Aileu, Ermera, Díli e Oecusse. 

 2.282  831 0  0  0  0  831 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação 
e da Língua 

Assistência técnica e 
reforço das 
competências da 
HASATIL e das 
Organizações da 
Sociedade Civil de 
Desenvolvimento 
Rural em Timor-
Leste 

i) Reforçar a capacidade institucional e 
organizacional da rede da HASATIL e de 
Organizações da Sociedade Civil que 
trabalhem na área de Desenvolvimento Rural; 
ii) Promover o diálogo inclusivo e relações de 
cooperação entre a HASATIL, o poder central e 
local e outras redes e organizações chapéu. 

 117  8  0 0  0  0  8 

USAID OIM Redução de Riscos 
de Desastres – 
Criando Resiliência 
nas Comunidades 
em Timor-Leste Fase 
II - CS.0571 

Sob a Fase II deste projeto a OIM continuará a 
incidir no fortalecimento institucional a nível 
nacional e municipal 

 1.668  959 200 0  0  0  1.159 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Governo da 
Austrália 

Fundação 
Asiática, 
Governo da 
Austrália 

Erradicação da 
Violência Contra as 
Mulheres 

Reduzir a proporção de mulheres em áreas de 
foco que foram alvo de violência nos últimos 12 
meses comparativamente com o Estudo 
Nacional Demográfico e de Saúde de 2010 e 
com o levantamento subsequente. 

0  2.022 1.790 296 0  0  4.108 

PNUD, GPRC do 
PNUD 

PNUD Reforço da Gestão 
de Riscos de 
Desastres em Timor-
Leste (00073200) 

Desenvolvimento de capacidades de 
autoridades nacionais e municipais, incluindo 
mulheres, com vista à preparação para 
desastres e à gestão de riscos. 

 1.079  301 0  0  0  0  301 

União Europeia União 
Europeia 

MTR da UE 
Apoio ao processo 
de governação 
democrática em 
Timor-Leste e 
identificação e 
formulação do novo 
programa de boa 
governação 

A equipa de avaliação verificará, analisará e 
avaliará detalhadamente a questão, com 
referência aos cinco critérios de avaliação 
endossados pela OCDE-CAD, nomeadamente: 
relevância, efetividade, eficiência, 
sustentabilidade e impacto. 

 43  13 0  0  0  0  13 

JICA JICA Voluntários de 
Cooperação 
Internacional do 
Japão (JOCV) 

Providenciar conhecimentos e qualificações 
relativamente às organizações beneficiárias. 

 329  73 71 71 0 0  215 

Gabinete para o 
Controlo 
Internacional de 
Narcóticos 

OIT Tráfico Humano em 
Timor-Leste: 
Capacitação e 
desenvolvimento de 
políticas 

Melhoria da capacidade das agências de 
aplicação da lei em Timor-Leste relativamente 
ao tráfico humano. 

 100  38 41 0  0  0  79 

TOTAL  6.337 4.418 2.102 367 0 0 6.887 
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5.1.15   Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 

Prevê-se que o Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações seja o ministério que mais AOD receberá em 2016, com 26,7 
milhões de dólares, o equivalente a 18,6% do total de toda a AOD. Isto é de esperar em face das necessidades de Timor-Leste em termos 
de infraestruturas e do facto dos projetos relacionados com áreas tais como construção de estradas, eletricidade e água e saneamento 
exigirem por natureza muito capital. Três dos maiores desembolsos resultarão dos projetos seguintes: Reabilitação de Estradas Distritais 
financiada pela UE, avaliada em 10,2 milhões de dólares, Projeto de Proteção das Estradas de Timor-Leste contra o Clima, financiado 
pelo Banco Mundial, e Programa de Abastecimento de Água e Saneamento em Zonas Rurais (BESIK), financiado pelo Governo da 
Austrália, no valor de 3,3 milhões de dólares. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

UE   Reabilitação e 
Manutenção de 
Estradas de Distrito 

   0 8.951 10.156  0  0  0 19.107 

Banco Mundial Banco 
Mundial 

P125032 – Projeto de 
Proteção das Estradas 
de Timor-Leste contra 
o Clima 

Este projeto visa concretizar as atividades com 
base em componentes do projeto. O primeiro 
componente do projeto é proteger as 
infraestruturas rodoviárias contra o clima.  

 20.000  2.242 3.680 3.700 900 0  10.522 

Governo do Japão Ministério 
das Obras 
Públicas 

JFPR G9142: As 
Nossas Estradas, o 
Nosso Futuro 

Aumento do acesso a serviços sociais e 
atividades económicas em resultado de 
melhorias na capacidade do poder local e das 
comunidades junto às estradas de modo a 
poderem manter conjuntamente estradas rurais 
e infraestruturas em pequena escala. 

 3.470  329 0  0   0 0  329 

NZAID Ministério 
dos Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

NZAID 
Ministério 
dos 
Negócios 
Estrangeiro
s e 
Comércio 

Projeto de Água para o 
Futuro em Baucau 

  0  160 135 76 0  0  371 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

JICA JICA Projeto para Estudo 
sobre o Plano Geral 
Urbano de Díli 

1) Formulação da visão do desenvolvimento 
urbano de Díli; e 2) formulação do plano geral 
integrado com as zonas necessárias  

 2.969  1.086 0  0  0  0  1.086 

JICA JICA Projeto de Formação 
em Rios para a 
Proteção da Ponte de 
Mola (Construção) 

Proteger os pontos de apoio e os pilares da 
Ponte de Mola, em como realizar trabalhos de 
proteção de rio. 

 11.358  12.675 0 0  0  0  12.675 

JICA JICA Assessor de Política 
Rodoviária 

   0 54 0  0  0  0  54 

JICA   Assessor para a 
Melhoria do 
Abastecimento de 
Água 

  0  133 166 166 166 0  631 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua, Portugal 

Portugal Cooperação do 
Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil 

1. Formação em Portugal; 2. Formação e 
assistência técnica em Timor-Leste. 

 300  74 35 0.00 0.00 0.00 109 

Governo do Japão World 
Vision 
Japão 

Projeto de Melhoria do 
Abastecimento de 
Água e Saneamento 
em Bobonaro através 
da Autonomização da 
Comunidade 

Melhoria da subsistência e da saúde da 
população no Município de Bobonaro através 
do projeto de água e saneamento 

 609  500  0 0  0  0  500 

USAID USAID Aumento da 
Resiliência da 
Comunidade em 
Oecusse 

O aumento da resiliência da comunidade em 
Oecusse tem resultados esperados a médio e 
longo prazo: Médio prazo: 1) Melhoria dos 
conhecimentos a nível de gestão de água e 
saneamento; 2) Melhoria do acesso a água 
potável e limpa. 

 795  777 0  0  0  0  777 

Governo da 
Austrália 

OIT R4D – Estradas para o 
Desenvolvimento 

O objetivo do R4D é que os homens e 
mulheres nas zonas rurais de Timor-Leste 
retirem benefícios sociais e económicos da 
melhoria do acesso rodoviário.  

 27.110  5.883 301 0  0  0  6.184 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Abastecimento de 
Água e Saneamento 
em Zonas Rurais 
(BESIK) 

Alargamento do acesso das comunidades 
rurais a água potável e saneamento adequado 
e melhoria dos comportamentos de higiene. 

 62.484  3.109 3.310 0  0  0  6.419 

NZAID Ministério 
dos Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

NZAID 
Ministério 
dos 
Negócios 
Estrangeiro
s e 
Comércio 

Qualificações de 
formação em 
infraestruturas 

  0  34 22 0  0  0  56 

BAsD Ministério 
das Obras 
Públicas 

G0100: Projeto de 
Abastecimento de 
Água em Zonas 
Urbanas de Díli 

Melhoria da gestão hidráulica do sistema de 
abastecimento de água em Díli e distribuição 
terciária mais eficaz 

 6.000  170 0  0  0  0  170 

BAsD Ministério 
das Obras 
Públicas 

G0258: Projeto de 
Abastecimento de 
Água nas Capitais de 
Municípios (Projeto de 
Concessões) 

A DNAS garante abastecimento seguro e fiável 
de água às capitais de município Manatuto e 
Pante Macasar 

 11.000  2.790 2.955 2.845 0  0  8.590 

BAsD Ministério 
das Obras 
Públicas 

G0180: Projeto 
Setorial de 
Desenvolvimento da 
Rede Rodoviária 

Melhoria do acesso a meios económicos e 
sociais em áreas de projeto 

 53  5.249 1.777 0  0  0  7.026 

UE UE Melhoria dos serviços 
de água e saneamento 
em zonas rurais de 
Timor-Leste 

1. Aumento e melhoria do acesso a água 
potável para os beneficiários visados. 2. 
Melhoria do ambiente sanitário em geral graças 
a um melhor acesso a instalações de 
saneamento básico e à melhoria dos 
conhecimentos e das práticas relacionados 
com higiene. 

 1.670  240  0 0  0  0  240 

Cooperação Alemã Ministério 
dos 
Transportes 

Ligação de 
Transportes Marítimos 
ao longo da Costa 

Provisão de uma segunda embarcação para a 
costa norte e de instalação de atracagem em 
Díli, bem como de serviços de consultoria 

 10.236  1.864 2.821 2.821 903 0  8.409 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

e 
Comunicaçõ
es - 
APORTIL  

Norte 

JICA JICA Assessor de 
Manutenção Portuária 

Criar capacidade a nível de manutenção 
portuária 

 515  115 0  0  0  0  115 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação 
e da Língua 

Apoio à Comunicação 
Social 

Melhorar a capacidade técnica dos 
profissionais da Rádio e Televisão de Timor-
Leste (RTTL) e consolidar a instituição como 
empresa pública. 

 3.138  395 395 226 226 0  1.242 

UE Camões, 
Instituto da 
Cooperação 
e da Língua 

Programa de 
Comunicação Social - 
Cooperação Delegada 

Apoio à implementação da política para o setor 
da comunicação social em Timor-Leste, 
concedendo especial atenção ao 
enquadramento legal, formação profissional e 
assistência técnica. 

 796  226 0  0  0  0  226 

CFI CFI PPP relativa ao Porto 
da Baía de Tibar 

  0  321 0  0  0  0  321 

Governo da 
Austrália 

Banco 
Mundial 

P150886/TF016695: 
Programa de 
Assistência Técnica a 
nível de 
Telecomunicações 

O objetivo é ajudar a desenvolver a capacidade 
institucional e técnica para o regulador de 
telecomunicações (Autoridade Nacional de 
Comunicações/ANC) para supervisionar o 
recém-liberalizado setor das telecomunicações 
em Timor-Leste. 

 905  634 271 0  0  0  905 

Cooperação Alemã GIZ Assessoria e 
Formação para as 
Indústrias Timorenses 
Relacionadas com o 
Mar (Projeto de 
Cooperação Técnica) 

Apoio a parceiros na prestação de soluções de 
construção institucional, quadro jurídico e 
qualificação e recursos humanos no setor 
marítimo. 

 3.299  777 451 0  0  0  1.228 

CFI CFI PPP relativa ao 
Aeroporto 
Internacional de Díli 

  0  222 0  0  0  0  222 

JICA   Projeto de    0 123 133 0  0  0  256 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Capacitação em 
Manutenção 
Rodoviária em Timor-
Leste, com o Caso da 
Estrada Nacional N.º 
1, através de 
Cooperação Triangular 
entre Timor-Leste, 
Indonésia e Japão. 

Portugal Portugal Cooperação entre a 
AdP (Águas de 
Portugal) e Timor-
Leste no setor da água 
e saneamento 

  0  70 70 71 72 0  283 

TOTAL 166.707 49.202 26.679 9.905 2.267 0 88.053 

5.1.16   Ministério da Agricultura e Pescas 

Em 2016 o Ministério da Agricultura e Pescas, sob o Ministro Coordenador dos Assuntos Económicos e Ministro da Agricultura e Pescas, 
irá receber financiamento avaliado em 20,2milhões de dólares em AOD fora do orçamento, o equivalente a 14,1% de toda a AOD prevista 
para 2016, o que faz dele o quarto maior destinatário de fundos de parceiros de desenvolvimento para 2016. O maior destes desembolsos 
virá do “Projeto para a Reabilitação do Esquema de Irrigação de Buluto”, financiado pela JICA, com um valor total de quase 5,0 milhões 
de dólares. Está igualmente previsto que a USAID desembolse 2,6 milhões em 2016 e que o Governo da Austrália desembolse 5,0 
milhões, ainda que os detalhes do projeto ainda não tenham sido finalizados. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executo

ra 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
UE Camões, Quarto Projeto de  4.173  68    68 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executo

ra 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
Instituto 
da 
Cooperaç
ão e da 
Língua 

Desenvolvimento Rural – 
Objetivo I – 
Fortalecimento da 
Extensão Agrícola 

Programa da NZAid, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Programa 
da NZAid, 
Ministério 
dos 
Negócios 
Estrangeir
os e 
Comércio 

Fomento do Sucesso de 
Empresas Agrícolas em 
Timor-Leste (FAST) 

 N/D 1.896 1.873 1.873 1.292  6.934 

Governo do Japão Peace 
Wind 
Japão 

Assistência na melhoria 
da produtividade do café 
e da geração de 
rendimentos por parte de 
cooperativas e grupos de 
agricultores em pequena 
escala. 

 515  300    300 

Programa da NZAid Programa 
da NZAid 

Melhoria da 
comercialização e da 
produção através de 
cooperativas agrícolas 
em Timor-Leste 
(IMPACT) 

O projeto irá gerar rendimentos adicionais 
para 2594 agricultores de ambos os sexos em 
oito municípios. Os agricultores receberão 
formação em técnicas do Sistema de 
Intensificação de Arroz (SIA) a fim de 
aumentar a produção de arroz.  

N/D 284 597 79   960 

Programa da NZAid Programa 
da NZAid 

Projeto Água para o 
Futuro em Baucau 

Trabalho com a World Vision da Nova 
Zelândia na implementação de uma atividade 
que visa melhorar a saúde de 830 famílias 
(5000 pessoas) através do aumento do 
acesso a água potável, da melhoria dos 
comportamentos de higiene e saneamento e 
do estabelecimento de irrigação para a 
produção alimentar em doze comunidades na 

N/D 160 135 76   371 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executo

ra 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
província de Baucau, em Timor-Leste. 

UE Camões, 
Instituto 
da 
Cooperaç
ão e da 
Língua 

Programa de 
Desenvolvimento Rural - 
Cooperação Delegada 

Capacitação das comunidades rurais, de 
modo a contribuir para uma melhoria dos 
níveis de segurança alimentar e de nutrição. 

1.141 1.108     1.108 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto 
da 
Cooperaç
ão e da 
Língua 

Assistência técnica e 
reforço das 
competências da 
HASATIL e das 
Organizações da 
Sociedade Civil de 
Desenvolvimento Rural 
em Timor-Leste 

i) Reforçar a capacidade institucional e 
organizacional da rede da HASATIL e de 
Organizações da Sociedade Civil que 
trabalhem na área de Desenvolvimento Rural; 
ii) Promover o diálogo inclusivo e relações de 
cooperação entre a HASATIL, o poder central 
e local e outras redes e organizações chapéu 
e iii) Reforçar a capacidade das OSC para 
melhorar a eficiência e a sustentabilidade das 
suas atividades rurais descentralizadas. 

117 8     8 

JICA JICA Projeto para a Promoção 
de Empresas Agrícolas 
por parte de Mulheres 

Identificação em cada grupo de um produto 
específico feito através da utilização de 
recursos locais, e estabelecimento de um 
sistema de produção. 

217 171 145 125 101  542 

JICA JICA Projeto de Construção 
de União através da 
Plantação de Árvores e 
da Conservação de 
Áreas de Bacias 
Hidrográficas na Aldeia 
de Maumeta 

A ONG Comunitária terá capacidade para 
gerir a atividade da comunidade. 

268 46 14    60 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executo

ra 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
JICA JICA Projeto de Gestão 

Sustentável de Recursos 
Naturais com Base na 
Comunidade 

Apoio à implementação de atividades 
sustentáveis de gestão de recursos naturais 
com base na comunidade 

5.847 463     463 

JICA JICA Projeto de Estudo de 
Plano Geral Agrícola e 
de Plano de 
Desenvolvimento de 
Irrigação 

Plano Geral Agrícola e Plano Geral de 
Irrigação desenvolvidos, juntamente com o 
reforço da capacidade de planeamento e 
implementação do MAP 

2.480 1.290     1.290 

JICA JICA Projeto de Reabilitação 
do Esquema de Irrigação 
de Buluto 

Reabilitação e melhoria do esquema de 
irrigação de Buluto e orientação na gestão das 
instalações e formação em gestão hídrica, 
incluindo cooperação no estabelecimento da 
associação de utilizadores de água. 

N/D 6.002 4.989    10.991 

JICA JICA Projeto de Irrigação e 
Cultivo de Arroz em 
Manatuto, Fase II 

Melhoria da produtividade do arroz na área 
visada 

5.135 480     480 

JICA JICA Assessor de Agricultura 
e Irrigação 

Desenvolvimento da capacidade para fazer e 
implementar políticas em relação à agricultura 
e ao subsetor da irrigação 

216 58     58 

JICA JICA Assessor de Promoção 
da Agricultura e da 
Comunidade Agrícola 

 N/D 42 85 49   176 

UE Camões, 
Instituto 
da 
Cooperaç
ão e da 
Língua 

Programa de Apoio à 
Aliança Global para as 
Alterações Climáticas em 
Timor-Leste 

Aumentar a capacidade das populações que 
vivem em subdistritos selecionados e 
vulneráveis às alterações climáticas, a lidar 
com os efeitos destas alterações climáticas 
através da gestão sustentável dos recursos 
naturais e melhoramento das suas opções de 
subsistência. 

N/D 450 454 332 325  1.561 

Governo do Japão Governo 
do Japão 

Melhoria da 
Produtividade do Café 

Substituição de plantas de café velhas e a 
perder produtividade por novas plantas de 

170 200     200 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executo

ra 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
nos Municípios de 
Ermera e Liquiçá 

café e transferência de conhecimentos sobre 
como desenvolver a qualidade do café para os 
agricultores nos Municípios de Ermera e 
Liquiçá. 

Banco Mundial Banco 
Mundial 

P148698 – Reforma 
Institucional e 
Transformação do 
Ministério da Agricultura 
e Pescas 

O projeto ajudará o Ministério da Agricultura e 
Pescas a preparar alterações fundamentais 
para descentralização de serviços a nível do 
município. 

N/D 200 200 98   498 

Governo do Japão Banco 
Mundial 

P145491 - TF017708 
Melhoria da Nutrição 
Conduzida pela 
Comunidade 

O Objetivo de Desenvolvimento do Projeto 
(ODP) consiste na melhoria das práticas 
nutricionais destinadas a crianças até dois 
anos e a mulheres grávidas e a amamentar 
nas comunidades menos desenvolvidas 
visadas. Timor-Leste conta com 13 
municípios, 66 submunicípios, 442 sucos e 
2336 aldeias. Comunidade aqui refere-se a 
aldeias. 

855 226 326 169   721 

Cooperação Alemã GIZ Gestão da 
Biodiversidade Agrícola 
em prol de Modos de 
Vida Sustentáveis em 
Timor-Leste (fundos 
BMZ) 

Proteção e uso sustentável de BDA na 
produção e cacau. 

3.286 621 282    903 

União Europeia GIZ Programa da Aliança 
Global sobre as 
Alterações Climáticas 
(GCCA) em Timor-Leste 

Aumento das capacidades dos decisores e 
das comunidades para identificar opções de 
adaptação a riscos de alterações comunitárias 

2.613 466 423 423 423 0 1.735 

Cooperação Alemã GIZ Quarto Programa de 
Desenvolvimento Rural 
(fundos BMZ) 

Reforço dos Serviços Públicos de Extensão 
Agrícola 

986 354 0 0 0 0 354 

Agência dos EUA 
para o Desenvol-

Agência 
dos EUA 

Monitorização e 
Avaliação da Avansa 

Existência de dados de base para monitorizar 
o progresso e fazer a avaliação final da 

2.946 1.210 222 1.515 0 0 2.947 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executo

ra 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
vimento 
Internacional 

para o 
Desenvol-
vimento 
Internacio
nal 

Avansa Agrikultura. Os dados de base 
incluem avaliação de desempenho da DAC, 
avaliação intercalar e avaliação final de 
desempenho da Avansa Agrikultura. 

Agência dos EUA 
para o Desenvol-
vimento 
Internacional 

Agência 
dos EUA 
para o 
Desenvol-
vimento 
Internacio
nal 

Projeto Avansa 
Agrikultura da USAID 

Aceleração do crescimento económico 
sustentável e inclusivo no setor da agricultura. 
Isto será conseguido através do aumento da 
produtividade na cadeia de valor da 
horticultura (vegetais, frutos e legumes); e do 
aumento da capacidade dos cidadãos 
timorenses para se envolverem em atividades 
económicas. 

19.201 8.884 2.593 4.752 2,974  19.203 

Governo da 
Austrália 

Centro 
Australian
o de 
Estudos 
Agrícolas 
Internacio
nais, 
Governo 
da 
Austrália 

Sementes de Vida (SOL) O objetivo do SOL 3 é a melhoria da 
segurança alimentar por via do aumento da 
produtividade das principais colheitas 
alimentares. 

52.121 2.930 0 0 0 0 2.930 

Programa da NZAid, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Programa 
da NZAid, 
Ministério 
dos 
Negócios 
Estrangeir
os e 
Comércio 

Desenvolvimento da 
Aquacultura 

1. Desenvolvimento de um plano de 
implementação da estratégia de 
Desenvolvimento da Aquacultura Nacional 
(2012-2030); 2. Melhoria da capacidade e dos 
conhecimentos da Direção Nacional de 
Pescas e Aquacultura (DNPA) no seio do 
MAP para implementar a estratégia. 

N/D 947 904 581 413  2.845 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executo

ra 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
IFAD IFAD Projeto de 

Armazenamento de 
Milho em Timor-Leste 
("PAMTL") 

1. Compra/produção de contentores de 
armazenamento de milho aprovisionados e/ou 
produzidos a nível local; 2. Distribuição e uso 
eficaz de contentores de armazenamento de 
milho com 200 litros; 3. Projeto gerido e 
coordenado de forma eficaz. 

4.994 1.185     1.185 

UE GIZ Abordagens inovadoras 
à insegurança alimentar 
em Timor-Leste 

Reforço dos Serviços Públicos de Extensão 
Agrícola 

1.446 298     298 

UE GIZ Quarto Programa de 
Desenvolvimento Rural 
IV (fundos da UE) 
Componente I 

Reforço dos Serviços Públicos de Extensão 
Agrícola 

6.251 1.019     1.019 

JICA JICA Voluntários de 
Cooperação 
Internacional do Japão 
(JOCV) 

Providenciar conhecimentos e qualificações 
relativamente às organizações recipientes 

329 71 69 69   209 

Cooperação Alemã GIZ Cooperação Trilateral 
com a Malásia 

Aumento da produtividade da cooperativa 
piscatória no local piloto de Baucau, em 
Timor-Leste. 

248 102     102 

Governo da 
Austrália 

  Novo projeto de 
agricultura (a decidir) 

 N/D 95 5.042 6.074 4.574  15.785 

Programa da NZAid, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

  Desenvolvimento do 
Café e do Cacau em 
Timor-Leste 

O Projeto de Reabilitação de Plantações de 
Café terminará em Setembro de 2014. Em 
face da necessidade continuada de um forte 
desenvolvimento e do sucesso até à data do 
componente de café COCAR, o Programa da 
NZAid procurou explorar um apoio mais 
aprofundado e a mais longo prazo ao setor do 
cacau. 

4.269 

 

1.522 1.454 1.453 1.454  5.883 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executo

ra 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total 
a 5 

Anos 
KOICA   Projeto para o 

Estabelecimento de 
Centro de Formação em 
Pescas no Município de 
Liquiçá 

  0 92 0 0 0 0 92 

TOTAL 108.489 32.880 20.175 17.668 11.555 0 82.279 

5.1.17   Ministério do Turismo  

Não está previsto o Ministério do Turismo receber apoio de parceiros de desenvolvimento para 2016. A tabela seguinte serve apenas 
como referência. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executo

ra 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

UE UE Ahimatan ba futuru – 
Redução da pobreza em 
Timor-Leste através do 
turismo de base 
comunitária 

1. O potencial do turismo de base comunitária 
a escala nacional e conhecido, reconhecido e 
promovido; 2. 3 iniciativas-piloto de turismo 
comunitário são criadas ou reforçadas; 3. A 
capacidade comercial para o turismo de base 
comunitária e profissionalizada 

673 117     117 

TOTAL 1.034 117 0 0 0 0 117 

5.1.18   Ministério do Petróleo e Recursos Naturais 

Em 2016 o Ministério do Petróleo e Recursos Naturais receberá financiamento planeado fora do orçamento avaliado em 5,7 milhões de 
dólares, com vista a ajudar o Governo de Timor-Leste. Isto representa 4,0% das concessões. O dinheiro virá apenas de um projeto 
financiado pelo Governo da Austrália, o projeto do Oleoduto de Timor-Leste. 
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Parceiro de 
Desenvolvimento. 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Oleoduto de Timor-Leste Concessão ao Governo de Timor-Leste. 
Iniciativa da AusAID INH808. 

57.970 6.908 5.717     

 TOTAL  57.970 6.908 5.717 0 0 0 12.626 

5.1.19   Provedoria de Direitos Humanos e Justiça 

A Provedoria de Direitos Humanos e Justiça deverá receber 0,1 milhões de dólares em AOD fora do orçamento em 2016, provenientes da 
USAID. As atividades do projeto deverão aumentar em 2017, levando a um desembolso mais elevado nesse ano. 

Tabela 25: Provedoria de Direitos Humanos e Justiça (milhares de dólares) *Refere-se ao custo total do orçamento ao longo da vida do projeto, que pode ser de 
mais de 5 anos. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Programa de Ajuda 
da Nova Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio, PNUD, 
Gabinete das 
Nações Unidas para 
a Coordenação de 
Assuntos 
Humanitários 

Programa 
das Nações 
Unidas para 
o 
Desenvolvi
mento 

Capacitação da 
Provedoria de 
Direitos Humanos e 
Justiça (PDHJ) 
00073841 

1. Funcionários da PDHJ conhecem os direitos 
humanos e aplicam os conceitos no seu 
trabalho; 2. PDHJ possui estruturas 
institucionais e sistemas administrativos efetivos 
e eficazes; 3. PDHJ possui sistemas eficazes de 
gestão de informações e conhecimentos. 

3.030 177 0 

 

0 0 0 177 
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Agência dos EUA 
para o Desenvol-
vimento 
Internacional 

  Fortalecimento da 
Descentralização na 
Provedoria de 
Direitos Humanos e 
Justiça (PDHJ)-2 

Esta é a segunda concessão fornecida 
diretamente ao GTL através da Provedoria de 
Direitos Humanos e Justiça (PDHJ). Esta verba 
irá ajudar os funcionários da PDHJ a 
desenvolver e providenciar materiais e ações de 
formação que lhes permitam monitorizar as 
atividades de instituições públicas e privadas 
relacionadas com prestação de serviços, 
alimentação nas escolas e aprovisionamento 
público de equipamentos médicos humanos. 

270  100 

 

100 327 0 0 527 

TOTAL 3.300 277 100 327 0 0 704 

5.1.20  Secretaria de Estado para o Apoio e Promoção Socioeconómica das Mulheres 

A Secretaria de Estado para o Apoio e Promoção Socioeconómica das Mulheres receberá 1,8 milhões do Governo da Austrália para um 
projeto que visa erradicar a violência contra as mulheres em Timor-Leste. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Governo da 
Austrália 

Fundação Asiática, 
Governo da 
Austrália 

Programa de 
Erradicação da 
Violência Contra as 
Mulheres 

  0 2.022 1.790 296 0 0 4.108 

 TOTAL  2.022 1.790 296 0 0 4.108 

5.1.21   Secretaria de Estado da Juventude e Desporto 

A Secretaria de Estado da Juventude e Desporto continuará a receber apoio do “Peace Fund” da Cooperação Alemã, com o intuito de 
promover a prevenção de conflitos através de uma gestão não-violenta de conflitos que passa pelo apoio a eventos desportivos. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 
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Cooperação Alemã Agência 
Alemã de 
Cooperação 
Internacional 

Peace Fund (II) Medidas de instituições qualificadas para a 
promoção dos jovens, permitindo a estes gerir 
os conflitos através de formas não-violentas. 

7.359 1.677 1.580 

 

1.523 0 0 4.780 

União Europeia União 
Europeia 

Autonomização e 
inclusão de jovens 
marginalizados no 
desenvolvimento 
económico e 
político  

A ação visa criar capacidade entre Agentes 
Não-Estatais e organizações locais de jovens 
para reforçar as suas vozes no processo de 
desenvolvimento e fazer avançar o diálogo 
político, social e económico. 

647 0 

 

166 54 0 0 220 

TOTAL 8.006 1.677 1.746 1.577 0 0 5.000 

5.1.22   Secretaria de Estado da Formação Profissional e Política de Emprego 

Em 2016 a Secretaria de Estado da Formação Profissional e Política de Emprego deverá receber 4,1 milhões de dólares a partir de 
diversos programas. A maior parte dos fundos virá do Projeto de Formação em Qualificações Intermédias do BAsD, o qual irá fornecer 
3,5 milhões de dólares em AOD fora do orçamento. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Cooperação Alemã Agência 
Alemã de 
Cooperação 
Internaciona
l 

Assessoria e 
Formação para 
Indústrias 
Relacionadas com o 
Mar em Timor-Leste 
(Projeto de 
Cooperação Técnica) 

Apoio a parceiros na prestação de soluções a 
nível de construção institucional, 
enquadramento jurídico e qualificação de 
recursos humanos no setor marítimo. 

3.300 777 451 0 0 0 1.228 

Fundo de Desenvol-
vimento da 
Organização 
Internacional das 
Migrações 

Organização 
Internaciona
l das 
Migrações 

Fortalecimento da 
Gestão das 
Migrações Laborais 
em Timor-Leste  

Aumento da capacitação na gestão de 
migrações laborais para funcionários da 
SEFOPE; elaboração do Plano de Ação 
Nacional sobre Migrações Laborais, a ser 
incluído no Plano de Ação Nacional da SEFOPE 

200 126 11    137 

Programa de Ajuda 
da Nova Zelândia, 
Ministério dos 

Programa 
de Ajuda da 
Nova 

Qualificações de 
Formação em 
Infraestruturas 

Para o desenvolvimento desta iniciativa o 
Ministério dos Negócios Estrangeiros e 
Comércio da Nova Zelândia trabalhou em 

 34 23    56 
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Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Zelândia, 
Ministério 
dos 
Negócios 
Estrangeiros 
e Comércio 

parceria com a Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) e o Centro de Formação Don 
Bosco. A OIT e o Centro de Formação Don 
Bosco serão os principais parceiros para este 
trabalho no país, selecionando os formandos, 
providenciando formadores locais para apoio 
aos formadores e assegurando outros tipos de 
apoio, como por exemplo o espaço. 

Programa de Ajuda 
da Nova Zelândia, 
Ministério dos 
Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

Programa 
de Ajuda da 
Nova 
Zelândia, 
Ministério 
dos 
Negócios 
Estrangeiros 
e Comércio 

Fortalecimento do 
Desenvolvimento 
Económico para os 
Jovens 

600 jovens nos municípios de Bonobaro e 
Covalima com modos de vida sustentáveis. 

909 

 

443 168    611 

 

Banco Asiático de 
Desenvol-vimento 

Gabinete do 
Vice-
Primeiro-
Ministro 
Coordenado
r dos 
Assuntos 
Sociais - 
Secretaria 
de Estado 
da 
Formação 
Profissional 
e Política de 
Emprego 

G0274: Projeto de 
Formação em 
Qualificações 
Intermédias (Projeto 
de Concessão) 

Alargamento do sistema TVET com formação 
em qualificações intermédias (níveis 2 a 4) 
relevantes e que respondam às necessidades 
do mercado de trabalho. 

12.000 6.622 3.460 175   10.257 

TOTAL 16.408 8.002 4.113 175 0 0 12.290 
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5.1.23   Beneficiários da RDTL Não Alocados 

Em 2016, Timor-Leste receberá 7,2 milhões de dólares em AOD fora do orçamento provenientes de PDs e que não estão alocados a um 
ministério específico. Existem várias razões pelas quais alguns projetos não são alocados a ministérios específicos, sendo o .mais comum 
o facto de uma concessão ser um fundo e poder por isso ser utilizado para apoiar diversos ministérios. Existem igualmente vários 
programas de formação que apoiam também diversos ministérios mas que não estão alinhados especificamente com nenhum programa. 

Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Programa de 
Cooperação com 
ONGs Australianas 
(ANCP) 

O ANCP apoia as comunidades mais 
vulneráveis e marginalizadas em Timor-Leste 
numa gama de setores, incluindo educação, 
saúde, água e saneamento e governação. 

0 6.370 0 0 0 0 6.370 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Programa Australiano 
de Ajuda Direta 

Apoia os interesses mais amplos da Austrália 
a nível de política externa e comercial, bem 
como de diplomacia política, incluindo a 
promoção de uma imagem distinta e positiva 
da Austrália. 

161 190 0 0 0 0 189 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Voluntários 
Australianos para o 
Desenvolvimento 
Internacional (AVID) 

Apoio a organizações que enviam voluntários 
australianos para Timor-Leste. 

0 2.764 0 0 0 0 2.764 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Parceria entre a 
Fundação Asiática e 
Timor-Leste - PNDS 
e GpD 

(i) Fóruns ou sessões de trabalho regulares (a 
cada 6 meses) para discutir questões relativas 
a  reformas em Timor-Leste, o trabalho da 
Australian Aid e da FA, e as oportunidades 
para ligar os programas; (ii) Apoio a 
coligações para obter consenso de elite em 
torno de reformas positivas em áreas 
prioritárias acordadas pela FA e pela 
Australian Aid. 

1.251 4.081 2.116 296 0 0 6.493 

NZAid, Ministério 
dos Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

NZAid, 
Ministério 
dos 
Negócios 

Chefe do Fundo de 
Missão 

Apoio a organizações de base comunitária 
com vista a melhorar o bem-estar social e 
económico. 

0 54 52 52 52  209 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Estrangeiro
s e 
Comércio 

JICA JICA Autonomização das 
Comunidades para 
Implementação do 
Projeto de Paz em 
Okinawa e Timor-
Leste 

Formação em Díli de comunidades resilientes 
a conflitos 

346 96 42 0 0 0 137 

Governo da 
Austrália, Noruega, 
Núcleo de Recursos 
da UNICEF, PNUD 

UNCDF Programa de 
Planeamento, 
Monitorização e 
Avaliação 

Recolha e análise de informações 
estratégicas e sensíveis à questão do género 
relativamente à situação de mulheres e 
crianças, bem como o uso destas informações 
para conseguir melhores resultados para as 
crianças. 

1.985.086 776 0 0 0 0 776 

NZAid, Ministério 
dos Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

NZAid, 
Ministério 
dos 
Negócios 
Estrangeiro
s e 
Comércio 

Formação em língua 
inglesa para agentes 
governamentais 

Melhoria do domínio do inglês por parte de 
agentes governamentais timorenses, de modo 
a permitir-lhes representar mais eficazmente o 
seu país a nível internacional. 

726.237 249 402 402 176  1.228 

JICA JICA Programa de 
Formação para 
Agentes 
Governamentais 

Desenvolvimento de recursos humanos em 
Timor-Leste 

1.891 1.290 1.290 1.290   3.869 

Governo da 
Austrália 

Governo da 
Austrália 

Programa Australiano 
de Bolsas de Estudo 
para Timor-Leste 

No final do programa pretende-se que: • os 
homens e mulheres timorenses apoiados pelo 
programa estejam a aplicar os seus 
conhecimentos e qualificações no local de 
trabalho; e os homens e mulheres timorenses 
apoiados por este programa têm uma ligação 
contínua com outros alumni, bem como 
cidadãos, organizações e instituições 
australianas. 

11.710 1.090 956 

 

0 0 0 2.046 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Governo da 
Austrália 

  Programa da 
Educação em Timor-
Leste 

A contribuição da AusAID para o setor da 
educação em 2012 incorporou diversos 
componentes. A Austrália apoiou a prestação 
de formação a funcionários superiores no 
Ministério da Educação. 

0 1.197 0 0 0 0 1.197 

Agência de 
Cooperação 
Internacional da 
Coreia 

 Programa de 
Gravidezes e Partos 
Seguros no Distrito 
de Ainaro 

  184     184 

Fundo Fiduciário da 
Função Ambiental 
Global 

PNUD Promoção de 
Produção Sustentável 
de Bioenergia a partir 
de Biomassa 
(SBEPB) em Timor-
Leste (00088130) 

  972     972 

NZAid, Ministério 
dos Negócios 
Estrangeiros e 
Comércio 

NZAid, 
Ministério 
dos 
Negócios 
Estrangeiro
s e 
Comércio 

Serviço de 
Voluntários no 
Estrangeiro (Timor-
Leste) 

Os resultados a curto prazo são a melhoria da 
capacidade empresarial e a melhoria da 
capacidade dos funcionários do setor privado. 

0 766 666 666 666 0 2.764 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação 
e da Língua 

Custos 
Administrativos – 
Embaixada 

  1.918 166 166 166 166  663 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação 
e da Língua 

Financiamento das 
estruturas externas 
da Cooperação e 
Cultura para o 
Desenvolvimento 
(Camões I.P.) 

Centros de recursos para a dinamização de 
atividades culturais e de Cooperação para o 
desenvolvimento. 

0 152 152 152 152 0 609 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

JICA   Programa de 
Formação a Longo 
Prazo para Agentes 
Governamentais 

  0 167 166 166 166 0 666 

Portugal Portugal Custos 
Administrativos - 
Encargos com 
Conselheiros e 
Adidos para a 
Cooperação nas 
Embaixadas 

  648 115 0 0  0 115 

Portugal Portugal Rádio e Televisão - 
Projeto Global 

  0 102 0 0 0 0 102 

Portugal Portugal Apoio Projeto 
Olímpico Timor-Leste 

  0 17 17 0 0 0 34 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação 
e da Língua 

Envelope Financeiro - 
Reforço Institucional 

  0 497 497 339 694 0 2.026 

Camões, Instituto da 
Cooperação e da 
Língua 

Camões, 
Instituto da 
Cooperação 
e da Língua 

Envelope Financeiro - 
Setor do 
Desenvolvimento 
Integrado 

  0 508 508 508 0 0 1.523 

Portugal Portugal Cooperação Sindical 
com a Confederação 
dos Sindicatos de 
Timor-Leste (CSTL) 

Promover e reforçar a cooperação técnica e 
sindical, fomentando uma troca permanente 
de informações, visando o desenvolvimento 
sindical em Timor-Leste e em Portugal, com 
benefício dos trabalhadores que as centrais 
representam. 

0 17 17 17 0 0 51 

CFI Moris Rasik Moris Rasik AS 2 novos produtos, 2000 novos clientes, nova 
licença. 

0 258 187 0 0 0 445 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Governo da 
Austrália 

Banco 
Mundial 

P150407/TF016976: 
Comércio e 
Competitividade em 
Oecusse 

Decisores políticos informados sobre 
oportunidades e condicionalismos em 
Oecusse a nível de comércio doméstico e 
regional, incluindo através de uma Zona 
Económica Especial. 

85 24 0 0 0 0 24 

Núcleo de Recursos 
da UNICEF, UNCDF 

  Programa de 
Comunicação e de 
Meios de 
Comunicação Social 

- Crianças e jovens (de ambos os sexos) com 
oportunidades para expressar os seus pontos 
de vista sobre questões que os afetam 
através dos meios de comunicação social e 
de outros canais de comunicação. 

858 29 0 0 0 0 29 

Fundo Fiduciário da 
Função Ambiental 
Global, PNUD 

PNUD Fortalecimento das 
Infraestruturas Rurais 
em Pequena Escala -
SSRI (00087262) 

Objetivo: 1. O projeto proposto irá dar 
resposta aos impactos climáticos sentidos a 
nível local por via do reforço ao nível local da 
capacidade administrativa, responsabilização 
e participação pública, de modo a assegurar 
que os riscos climáticos são devidamente 
ponderados e refletidos na tomada de 
decisões a esse nível; 2. Planeamento 
nacional capaz de levar em conta estes riscos 
através de ações específicas para reduzir a 
vulnerabilidade em todos os principais setores 
económicos. 

0 101 0 0 0 0 101 

Governo da 
Austrália 

  Função de 
Desenvolvimento de 
Mercado (FDM) em 
Timor-Leste 

  0 1.319 0 0 0 0 1.319 

PNUD PNUD Relatório Nacional de 
Desenvolvimento 
Humano - NHDR4 
(00089454) 

  0 20 0 0 0 0 20 
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Parceiro de 
Desenvolvimento 

Agência 
Executora 

Título do Projeto Resultados Esperados *Orçam. 
Projeto 

2015 2016 2017 2018 2019 Total a 5 
Anos 

Fundo Fiduciário da 
Função Ambiental 
Global, Programa 
das Nações Unidas 
para o Desenvol-
vimento 

PNUD Criação de resiliência 
ao longo da costa de 
Timor-Leste para 
proteger as 
comunidades locais e 
os seus modos de 
subsistência / 
mangue (Concessão 
de Preparação de 
Projeto -PPG) 
(00088772) 

Reforço da capacidade de gestão de recursos 
naturais e energia assente na comunidade a 
fim de reduzir a pobreza 

0 172 0 0 0 0 172 

Fundo Fiduciário da 
Função Ambiental 
Global 

PNUD Fortalecimento da 
Resiliência 
Comunitária a 
Desastres 
Provocados pelo 
Clima no Corredor de 
Desenvolvimento da 
Estrada entre Díli e 
Ainaro, Timor-Leste. 

Aumento da capacidade nacional para 
restaurar as bases para o desenvolvimento 
após situações de conflito ou de desastre, 
com as mulheres a terem uma participação 
ativa e acesso à tomada de decisões. 

0 1.597 0 0 0 0 1.597 

Governo do Japão, 
PNUD, GPRC do 
PNUD 

PNUD Resiliência e Coesão 
Social em Timor-
Leste (TLRSC - 
00090026) 

  0 189 0 0 0 0 189 

 TOTAL  21.579 25.529 7.234 4.053 2.072 0 38.888 
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5.3   Assistência Externa por Municípios 

Em 2016 os parceiros de desenvolvimento bilaterais e multilaterais irão implementar um 
total de 115 projetos em curso e planeados. O gráfico seguinte mostra a forma como este 
apoio está distribuído pelos municípios. Na seção seguinte são apresentadas informações 
financeiras detalhando os montantes de concessões de PDs fora do orçamento para 2016 
alocados a cada município, para projetos classificados como em curso ou planeados / em 
preparação, utilizando o PED do Governo. 

Tabela 29: Distribuição proposta de projetos implementados em 2016 por município e PED 

 

Não é surpreendente constatar que o maior número de projetos e de fundos está destinado 
a Díli, seguindo-se Baucau, Manatuto e Oecusse. É importante notar que a maioria dos 
projetos (67, com um valor total de 79,4 milhões de dólares), não indicam qualquer 
município específico para atribuição de financiamento para 2016. Embora em alguns 
casos isto se possa dever a informações incompletas, a maioria dos projetos visa 
simplesmente beneficiar a totalidade do país, quer a nível político quer através de 
projetos destinados a toda a nação. 

5.3.1   Município de Aileu (12 projetos) 

Para 2016 existem atualmente 12 projetos desenhados para beneficiar diretamente o 
Município de Aileu, com uma alocação total de 3,7 milhões de dólares. Destaca-se aqui o 
“Projeto de Proteção das Estradas de Timor-Leste Contra o Clima”, do Banco Mundial, 
que deverá desembolsar 1,2 milhões de dólares para providenciar infraestruturas 
rodoviárias resistentes ao clima às comunidades beneficiárias em ligações rodoviárias 
importantes, bem como facilitar respostas de emergência a desastres naturais. 
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5.3.2   Município de Ainaro (15 projetos) 

Ainaro irá receber apoio a partir de 15 projetos, no valor total de 4,0 milhões de dólares. 
O “Projeto de Proteção das Estradas de Timor-Leste Contra o Clima”, do Banco Mundial, 
representa igualmente o maior desembolso individual planeado em Ainaro. Existem 
vários outros parceiros de desenvolvimento a apoiar Ainaro, incluindo a USAID, a Nova 
Zelândia, a Austrália, a União Europeia e o Programa Alimentar Mundial. O 
Desenvolvimento Económico é a área com maior apoio em Ainaro, já que seis dos 15 
projetos são dedicados à melhoria da produção agrícola neste  município, incluindo o 
“Fomento do Sucesso das Empresas Agrícolas” e o “Desenvolvimento de Café e Cacau 
em Timor-Leste”, da Nova Zelândia, e o “Projeto Avansa Agrikultura”, da USAID. 

5.3.3   Município de Baucau (16 projetos) 

Está previsto que Baucau receba apoio a partir de 16 projetos, no valor total de 7,6 
milhões de dólares, tornando-se o segundo maior destinatário de fundos designados por 
parceiros de desenvolvimento para 2016. Dois projetos ultrapassam 1 milhão de dólares, 
incluindo o “Projeto de Reabilitação do Esquema de Irrigação de Buluto”, da JICA, com 
um valor de 2,5 milhões, que irá reabilitar o esquema de irrigação, gerir as instalações e 
providenciar formação em gestão hídrica; e o “Projeto de Formação em Qualificações 
Intermédias”, do Banco Asiático de Desenvolvimento, que irá conduzir uma série de 
ações de formação para melhorar as ligações entre o mercado de trabalho e a Educação e 
Formação Técnicas e Vocacionais. 

5.3.4   Município de Bobonaro (18 projetos) 

Em 2016, Bobonaro receberá apoio a partir de 18 projetos, num valor total de 4,2 milhões 
de dólares. O Capital Social é a área que recebe maior apoio no município em 2016, com 
um total de 1,7 milhões provenientes de vários parceiros de desenvolvimento, incluindo a 
USAID, a Nova Zelândia, a Austrália e o Programa Alimentar Mundial. Os dois maiores 
desembolsos virão do “Programa de Policiamento Comunitário em Timor-Leste”, da 
Nova Zelândia, com o valor de 646 mil dólares, e do “Projeto Setorial de 
Desenvolvimento da Rede Rodoviária”, do Banco Asiático de Desenvolvimento, com o 
valor de 604 mil dólares. 

5.3.5   Município de Covalima (13 projetos) 

O Município de Covalima receberá 3,4 milhões de dólares através de 13 projetos de 
parceiros de desenvolvimento. Os projetos alinhados com Capital Social constituem mais 
do dobro do montante dedicado aos restantes pilares do PED. Estes incluem projetos tais 
como o “Abastecimento de Água e Saneamento em Zonas Rurais (BESIK)” e o 
“Programa para Erradicação da Violência Contra as Mulheres”, da Austrália, e o 
Programa “Ba Distrito”, da USAID. 

5.3.6   Município de Díli (25 projetos) 

Díli, a capital de Timor-Leste, a sede de Governo e o município mais povoado, deverá 
receber o maior montante de apoio proveniente de parceiros de desenvolvimento, no 
valor total de 15,1 milhões de dólares. À semelhança do que acontece com Covalima, a 
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maior parte dos projetos de parceiros de desenvolvimento está alinhada com o PED de 
Capital Social, totalizando 10,0 milhões. Está previsto que a Cooperação Alemã, o Banco 
Mundial, a JICA, Portugal, a CFI, a USAID, a Austrália, a Nova Zelândia, o BAsD, o 
PAM e a KOICA desembolsem fundos para Díli durante o próximo ano. Os maiores 
pagamentos incidirão na área da educação e formação, na forma da “Escola Portuguesa 
Ruy Cinatti – Centro de Ensino e Língua Portuguesa”, de Portugal, com um valor total de 
5,0 milhões, e do “Projeto de Formação em Qualificações Intermédias”, do BAsD, que 
prevê desembolsar mais de 1,1 milhões em 2016. 

5.3.7   Município de Ermera (17 projetos) 

O Município de Ermera deverá receber 4,9 milhões de dólares, sendo que os fundos 
destinados ao PED de Desenvolvimento Económico representam mais de metade deste 
montante (2,6 milhões). Todos estes projetos são dedicados ao setor agrícola. 

5.3.8   Município de Lautém (9 projetos) 

Lautém será o município que receberá menos apoio específico de parceiros de 
desenvolvimento em 2016, totalizando 1,3 milhões de dólares distribuídos por nove 
projetos. O desembolso maior, no valor de 596 mil dólares, virá do projeto 
“Abastecimento de Água e Saneamento em Zonas Rurais (BESIK)”, financiado pela 
Austrália. Os restantes 700 mil dólares serão aplicados em projetos menores da Nova 
Zelândia, USAID e UE, incidindo sobretudo na área do Capital Social. 

5.3.9   Município de Liquiçá (14 projetos) 

Liquiçá deverá receber 4,0 milhões de dólares em 2016, distribuídos por 14 projetos. Os 
desembolsos dos parceiros de desenvolvimento incidirão sobretudo no PED de Capital 
Social, através de projetos tais como o “Projeto de Formação em Qualificações 
Intermédias”, do BAsD, e o Projeto “Ba Distrito”, da USAID. 

5.3.10   Município de Manatuto (9 projetos) 

Embora esteja previsto que Manatuto receba um número de projetos relativamente 
reduzido, nove, receberá ainda assim 5,9 milhões de dólares, o que torna este município o 
terceiro a nível de fundos de parceiros de desenvolvimento em 2016. Isto deve-se 
sobretudo a dois projetos de grande dimensão, nomeadamente o “Projeto de Reabilitação 
do Esquema de Irrigação de Buluto”, da JICA, no valor de 2,5 milhões de dólares, e o 
“Projeto de Abastecimento de Água em Capitais de Distrito”, do BAsD, com 
desembolsos planeados em 2016 no valor de 1,5 milhões. 

5.3.11   Município de Manufahi (6 projetos) 

Está previsto que Manufahi receba 1,4 milhões de dólares em 2016, o que fará deste 
distrito o segundo menos apoiado por parceiros de desenvolvimento durante o ano. A 
maior parte do financiamento será providenciada pela Austrália através dos programas 
“R4D”, “Abastecimento de Água e Saneamento em Zonas Rurais (BESIK)” e 
“Erradicação da Violência Contra as Mulheres”. O PAM contribuirá igualmente com uma 
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parte significativa destes fundos através do Programa de “Saúde e Nutrição Materno-
infantil”. 

5.3.12   Município de Oecusse (13 projetos) 

Muito provavelmente relacionado com o desenvolvimento planeads para a  Zona 
Económica Especial de Oecusse, está previsto que este município receba 5,4 milhões de 
dólares em 2016, o que fará de Oecusse o quarto maior destinatário de fundos de 
parceiros de desenvolvimento no ano. O Desenvolvimento de Infraestruturas constitui o 
maior PED apoiado em 2016, com 3,6 milhões de dólares, a maioria dos quais virá do 
Programa de “Apoio ao Setor dos Transportes Marítimos”, da Cooperação Alemã, com 
1,4 milhões de dólares, e do “Projeto de Abastecimento de Água em Capitais de 
Distrito”, do BAsD, com 1,5 milhões. 

5.3.13   Município de Viqueque (9 projetos) 

Está previsto que Viqueque receba 2,1 milhões de dólares no próximo ano, sendo que a 
maior parte desta verba será destinada a apoiar o PED de Capital Social (1,5 milhões de 
dólares). Já o Desenvolvimento Económico e de Infraestruturas representarão, 
individualmente, 0,3 milhões cada. 
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Parte 6:   Contribuições Financeiras de Timor‐Leste através de 
Resoluções Governamentais para Países Beneficiários 

Como parte da expressão da solidariedade de Timor-Leste para com a comunidade 
internacional, desde 2008 Timor-Leste tem vindo a contribuir com apoio financeiro para 
outras nações afetadas por desastres naturais (terremotos, cheias, furacões, tornados, 
tsunamis, etc.) bem como para outras áreas de apoio, como por exemplo as contribuições 
humanitárias prestadas através da organização do g7+ e a contribuição para o 
estabelecimento do Prémio da Paz Sunhak. O montante total contribuído até hoje é de 
34,65 milhões de dólares.  

A tabela seguinte apresenta os países destinatários e os respetivos montantes atribuídos. 

Tabela 30: Contribuições Financeiras para Desastres Naturais através de Resoluções Governamentais 
(em milhares de dólares) 

País 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Cuba 500        500 
Guiné-Bissau  100    6.000 6.000  12.100 
Filipinas  200  750  750   1.700 
Indonésia  200 1.000    500  1.700 
Vietname  100       100 
Samoa  50       50 
Tonga  50     250  300 
Haiti   500  1.000    1.500 
Chile   350      350 
Portugal   750   1.000 500  2.250 
Austrália    500     500 
Myanmar    500    1.000 1.500 
Brasil    500     500 
Sri Lanka    500     500 
Japão    1.000     1.000 
Tailândia    750    500 1.250 
São Tomé e Príncipe      7.000  333 7.333 
Moçambique      750   750 
Libéria, Serra Leoa e Guiné 
Conacri (organização do 
g7+) 

      2.000  2.000 

Cabo Verde       500 500 1000 
Vanuatu        1.000 1.000 
Nepal        500 500 
Estabelecimento do Prémio 
da Paz Sunhak (Coreia do 
Sul) 

      100  100 

Total 500 700 2.600 4.500 1.000 15.500 9.850 3.833 38.483 
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